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O presente trabalho monográfico aborda o processo de interacção professor-aluno. O trabalho 
objectivou conhecer o estilo de liderança do professor e a qualidade de vinculação 
desenvolvida pelos alunos na escola do Ensino Básico “Hermann Gmeiner”. Procuramos, 
com esta pesquisa, analisar a influência do estilo de liderança do professor no 
desenvolvimento da vinculação do aluno. 
Foi realizada uma pesquisa de abordagem qualitativa, englobando entrevistas e observação 
naturalista na sala de aula, com dois alunos, um de cada sexo, e uma professora da escola do 




Os resultados do nosso estudo de caso levam-nos a concluir que a professora em estudo 
adopta um estilo de liderança do tipo democrático e os alunos, por sua vez, têm uma 
vinculação segura com a professora. Chegamos a concluir que este estilo de liderança da 
professora contribuiu para o desenvolvimento de uma vinculação segura dos alunos com a 
própria professora. No leque das conclusões a que chegamos, aflora ainda, que a vinculação 
segura que esses alunos desenvolveram na infância (aos dois anos de idade) com as suas 
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A acção educativa faz parte da dinâmica das relações sociais em que estão imersos 
interesses de toda ordem, isto é, interesses sociais, políticos, económicos e culturais que 
precisam ser compreendidos pelos professores. Ao trabalharmos a relação pedagógica, 
buscamos, portanto, compreender as relações interpessoais professor-aluno e o vínculo 
que nelas se estabelece. 
Segundo Silva (2006), educar exige absolutamente o outro como o agente que interage 
na sociedade e na qualidade da relação que se estabelece com o outro. Partindo do 
pressuposto que a relação pedagógica está implícita na relação humana, Silva (id) 
defende que a educação desenvolve-se muito mais por aquilo que somos do que por 
aquilo que falamos ou expressamos sobre tal relação. Pensar a educação no âmbito da 
interacção pressupõe, logo, analisar uma nova direcção no sentido de saber ser e não só 
de saber fazer. 
Na relação pedagógica, os parceiros se encontram implicados, pois, eles não se 
escolhem. Daí, o mal-entendido que persegue a comunicação pedagógica não 
permanece tolerável, salvo enquanto a escola é capaz de eliminar aqueles que não 
satisfazem as suas exigências implícitas. 
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Torna-se importante realçar que para além das relações com os pais e outros familiares, 
a partir do período pré-escolar as crianças desenvolvem também relações próximas com 
outros adultos, especialmente com os seus professores. 
Alarcão & col. (1996), na sua obra, realça que “o  desenvolvimento pessoal e social do 
indivíduo, particularmente do aluno e do professor, se faz entrosando o 
desenvolvimento da sua autonomia, dotando-o de um bem-estar pessoal e preparando-o 
para a interpessoalidade”, enquanto “o desenvolvimento profissional do professor tem 
por objectivo a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos”. 
Na nossa óptica, existe uma vasta gama de influências actuantes na relação professor-
aluno que justificam a vinculação desenvolvida entre ambos. Pois, o aluno sendo um ser 
bio-psico-social, o professor deve educá-lo ou estabelecer uma relação que contribua 
para a sua formação como cidadão. A forma como o professor se relaciona com o aluno 
pode contribuir, de certa forma, para a formação de vínculo. 
O vínculo existente entre o professor e o aluno não é da ordem familiar, mas pressupõe 
uma finalidade educativa, onde a legitimação de conteúdos culturais tem um peso 
significativo mas os valores da afectividade são preponderantes. 
2 Justificativa da escolha do tema 
A escolha do tema justifica-se, portanto, pela preocupação com a forma como é 
estabelecido o relacionamento professor-aluno, sendo muitas vezes, com autoritarismo 
por parte do professor, algumas vezes com conflito entre ambos, outras vezes a relação 
entre os dois é de ajuda e outras de agrado. Cumpre-nos salientar que o estilo de 
liderança do professor na sala de aula é uma das nossas maiores inquietações, sendo 
cada estilo (autoritário ou democrático) com as suas habituais consequências que muitas 
vezes são despercebidas pelos professores. Contudo, cada estilo de liderança tem a sua 
influência no desenvolvimento da criança, desenvolvimento este que pode contribuir 
para a sua segurança ou não perante o professor, como ser humano. 
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O que nos levou a investigar o estilo de liderança do professor e a sua influência no 
desenvolvimento da vinculação nestas duas crianças do ensino básico, não foi só o facto 
de o tema ser entusiasmante, como o são todas as questões que se referem ao ser 
humano e ao que o circunda, sobretudo no âmbito da educação, mas também o interesse 
em conhecer e compreender melhor as relações professor-aluno, que nem sempre são 
muito claras e que estabelecem um campo psicológico do qual somos sujeitos. 
O facto de actuar profissionalmente nesse contexto, permite-nos perceber que a 
qualidade da relação professor-aluno se acha relacionada a diversos factores, e a 
responsabilidade de administrar a qualidade dessa relação não depende só desses dois 
sujeitos, isto é, do aluno e do professor, mas também de todo o contexto didáctico-
técnico-pedagógico institucional. Afinal, eles não são os únicos intervenientes no 
processo ensino-aprendizagem.  
Ao trabalharmos a relação pedagógica, buscamos compreender as posições dos dois 
principais actores e o vínculo que neles se estabelece, como uma preocupação nossa. 
Pois, em muitos casos, numa relação pedagógica, o professor como educador assume 
uma posição de autoridade em relação ao aluno. 
Não obstante estas concepções, existem autores que defendem diferentes tipos de 
relação na interacção professor-aluno. Pois, de acordo com Campos e col. (1989), 
existem quatro tipos da relação na interacção professor-aluno, especificamente: relação 
de agrado que tem como característica fundamental a atracção interpessoal, que visa 
reduzir a distância; relação de autoridade que implica relação de poder, ou seja, exercer 
influência sobre outrem; relação de ajuda que contribui para uma prática relacional, 
produzindo efeitos diferentes; e relação de conflito mais concretamente conflito social 
ou interpessoal à volta do poder ou do saber. Com efeito, cada tipo de relação pode 
exercer a sua influência no desenvolvimento da vinculação aluno-professor.  
O aluno, sendo uma das dimensões mais importantes envolvidas na relação pedagógica, 
há que ter em conta as suas competências, os processos de realização, as motivações, as 
necessidades, a auto-estima e o funcionamento interpessoal. Entretanto, o professor é 
também uma dimensão fundamental envolvida na relação pedagógica, em que alguns 
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aspectos da sua prática são considerados cruciais, nomeadamente a sua comunicação, 
mais concretamente a forma e o contexto, e as suas expectativas e representações. Todas 
estas componentes, tanto do aluno, bem como do professor, podem influenciar a relação 
professor-aluno e, consequentemente, o desenvolvimento afectivo entre ambos.  
Uma outra inquietação que nos entusiasmou a investigar a relação pedagógica e a 
vinculação a nível do professor-aluno, centra-se na esfera da afectividade, sendo um 
componente básico do conhecimento em que está-se a investir muito pouco no seu 
estudo. Hoje em dia, nota-se uma preocupação enorme no sector da educação, mas essa 
preocupação se refere aos aspectos cognitivos, esquecendo-se os emocionais como 
intervenientes na relação professor-aluno e, consequentemente, no desenvolvimento 
social, psicológico e cognitivo do indivíduo. Sabendo que as dificuldades afectivas 
provocam desadaptações sociais e escolares, bem como perturbações no 
comportamento, o cuidado com a educação afectiva deve caminhar lado a lado com a 
educação intelectual.  
 A afectividade se manifesta, portanto, no clima de acolhimento, de empatia, desejo, 
gosto, paixão, de ternura, da compreensão quer para consigo mesmo, quer para com os 
outros e para com o objecto do conhecimento. Ela instiga as interacções professor-
aluno, as trocas, a busca e os resultados. Facilita ainda, a comunicação, toca os 
participantes (aluno e professor) e promove a união entre os dois. Em suma, o clima 
afectivo multiplica as potencialidades. Portanto, eis uma das nossas maiores 
preocupações em indagar o tema supradito.  
A dinâmica da relação de vinculação pode ser vista como um equilíbrio entre o 
comportamento exploratório dirigido para o ambiente e o comportamento de vinculação 
dirigido para o cuidador. Guedeney & Guedeney (2004), citando Ainsworth e outros, 
identificam três categorias de vinculação, especificamente: crianças bem vinculadas ou 
seguras, crianças inseguras evitantes e crianças inseguras ambivalentes ou resistentes. 
Segundo os autores (id), posteriormente, Main (1985) introduziu uma outra categoria de 
vinculação – crianças inseguras desorganizadas. Portanto, descreveremos mais adiante 
essas categorias de vinculação.  
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Torna-se imprescindível exaltar que com o trabalho de caso em apreço, não 
pretendemos estancar o estudo da influência do estilo de liderança do professor no 
desenvolvimento da vinculação da criança nas escolas. Logo, dispusemos a delimitá-lo. 
3 Delimitação do trabalho  
Delimitando o trabalho no espaço, cumpre-nos dizer que a nossa pesquisa circunscreve-
se a dois casos particulares na escola Hermann Gmeiner, não querendo abarcar para 
responder a nossa pergunta de partida aos demais alunos e professores. Reportando à 
delimitação de ordem temporal, resta-nos enunciar que a nossa investigação refere-se 
exclusivamente ao ano lectivo 2008/2009. 
Uma outra limitação que queremos aqui pronunciar é que no nosso estudo incidimos 
sobre a relação pedagógica apenas na vertente professor-aluno e focaremos nos dois 
principais estilos de liderança (autoritário e democrático), querendo analisar e comparar 
o estilo de liderança do professor e a qualidade de vinculação desenvolvida pelo aluno.  
Para fazer o nosso estudo, além da justificativa e delimitação do trabalho, era também 
conveniente elaborar uma pergunta de partida com o intuito de nos apoiarmos no 
desdobrar do processo de investigação. 
4 Pergunta de partida 
Perante a nossa temática, e como forma de escoltar todo o desenrolar do trabalho, desde 
o desenvolvimento até à conclusão, formulamos a seguinte pergunta de partida: 
Qual a relação existente entre o estilo de liderança do professor e a qualidade de 
vinculação do aluno na escola “Hermann Gmeiner”? 
Apreciada a pergunta de partida, sucedem-se os objectivos delineados que almejamos 
atingir e as hipóteses levantadas que, no término da indagação, serão comprovadas ou 
refutadas.  
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5 Objectivos do trabalho 
5.1 Objectivos Gerais 
? conhecer a figura de vinculação do aluno aos dois anos de idade e a 
qualidade de vinculação que desenvolveu com a figura vinculativa; 
? analisar o estilo de liderança do professor e a qualidade de vinculação do 
aluno na escola “Hermann Gmeiner”. 
5.2 Objectivos Específicos 
? verificar o estilo de vinculação do aluno aos dois anos; 
? identificar o estilo de liderança do professor; 
? descrever o estilo de liderança do professor;  
? compreender as consequências desse estilo de liderança; 
? analisar o estilo de vinculação do aluno com o seu professor; 
? comparar o estilo de vinculação do aluno com a sua auto-estima; 
? relacionar o estilo de liderança do professor e a qualidade de vinculação do 
aluno; 
? comparar a qualidade de vinculação do aluno e da aluna. 
6 Hipóteses da investigação 
? O aluno desenvolveu uma vinculação segura com a mãe aos dois anos. 
? O estilo de liderança do professor é do tipo democrático. 
? Numa relação democrática não há respeito mútuo. 
? A relação democrática gera autonomia.  
? O aluno tem uma vinculação segura com o professor. 
? O aluno com uma vinculação segura tem elevada auto-estima. 
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? O professor, cujo estilo de liderança é democrático, permite ao aluno estabelecer 
uma vinculação segura com ele. 
? Enquanto a aluna tem uma vinculação segura com o professor, o aluno tem uma 
vinculação insegura com o mesmo.  
Para a execução de qualquer trabalho científico é necessário escolher a escola, definir a 
amostra e os sujeitos que nortearão a realização do estudo.  
7 Amostra 
Sendo um estudo de caso e dada as especificidades geográficas das escolas do 
país/concelho, não podíamos trabalhar todas elas. Contudo, escolhemos a escola 
“Hermann Gmeiner” (SOS) por ser uma das escolas onde fizemos intervenção durante o 
estágio a nível de crianças com Necessidades Educativas Especiais e/ou Dificuldades de 
Aprendizagem, e por ser a escola mais próxima do local de estágio, facilitando a 
deslocação para fazer recolha de dados. 
Tendo em conta a natureza do estudo, optamos por escolher um aluno e uma aluna, 
ambos do 2º ano do Ensino Básico, e a sua professora. Escolhemos, portanto, alunos do 
2º ano, porque a nossa pretensão é fazer trabalho com crianças pequenas, embora não 
tenhamos escolhido alunos do 1º ano, partindo do pressuposto de que esses alunos 
poderiam não ter formado ainda, o vínculo com o professor. Logo, decidimos escolher 
alunos do 2º ano e a sua professora que tem vindo a trabalhar com eles desde o 1º ano. 
Portanto, a nossa amostra é intencional, pois, escolhemos os sujeitos propositadamente 
com o objectivo de fazer um estudo qualitativo. Os sujeitos que fazem parte do nosso 
estudo são, portanto: um aluno e uma aluna do 2º ano da Escola do Ensino Básico 
“Hermann Gmeiner” e a respectiva professora.    
8 Metodologia 
A preocupação metodológica direccionou-se nas seguintes abordagens:  
i. Hipotético-dedutiva – elaboração de uma pergunta de partida e levantamento de 
hipóteses; 
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ii. Qualitativa – perante a referida temática, optamos por uma metodologia 
qualitativa, levando em consideração a nossa pretensão de fazer um estudo de 
caso. Uma metodologia qualitativa é, portanto, aquela que faz a predição e 
explicação dos fenómenos, a compreensão e predição dos factos, e a 
compreensão e descrição dos mesmos. Logo, fazemos recolha de dados a partir 
de consultas bibliográfica e sitográfica, dando uma sustentação teórica, a partir 
de inquéritos por entrevistas e de observações directas e naturalistas na sala de 
aulas.  
As metodologias utilizadas foram boas. Contudo, a maior dificuldade encontrada foi na 
realização de entrevistas aos alunos, na medida em que, no primeiro momento, ambos 
se mostravam um pouco fechados, mas depois de uma dinâmica (quebra-gelo) 
responderam as perguntas solicitadas sem dificuldades. 
Assim, foram utilizadas algumas técnicas de recolha de dados e para responder tais 
técnicas, utilizamos como técnica para analisar os dados, a análise de conteúdo, visto 
que se trata de um estudo qualitativo.  
9 Técnicas de recolha de dados/instrumentos de pesquisa 
Sendo um estudo de cunho qualitativo, utilizamos como técnicas a observação e a 
entrevista. Pois, de acordo com Carmo (1998), as técnicas mais utilizadas em 
investigação qualitativa são a entrevista em profundidade, a observação e a análise 
documental. Portanto, nós nos optamos pelas que, a seguir, apresentaremos. 
? entrevista à professora, servindo de um guião com trinta e um (31) itens 
distribuídos em quatro (4) categorias, objectivando compreender a relação 
professora-aluno e a qualidade de vinculação do aluno e, conhecer os interesses 
e a auto-estima do aluno;  
? observação não participante e naturalista na sala de aula, a partir de um guião 
com quarenta e seis (46) itens distribuídos por cinco (5) categorias, com o 
intuito de analisar factores como interacção professora-aluno, auto-estima do 
aluno e o estilo de liderança da professora; 
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?  entrevista aos alunos, utilizando um guião, tendo vinte e oito (28) itens, também 
distribuídos em cinco (5) categorias, a fim de verificar a relação professora-
aluno, a auto-estima do aluno, os seus interesses e as suas representações 
mentais. 
? entrevista aos pais através de um guião com vinte e cinco (25) itens distribuídos 
em quatro categorias (4), pretendendo conhecer o historial da criança, a sua 
qualidade de vinculação aos dois anos, os seus interesses, as suas preferências e 
o relacionamento professora-aluno.  
10 Procedimentos 
O nosso trabalho de indagação foi marcado por quatro momentos: 
? no primeiro momento da nossa pesquisa, ambicionámos fazer consultas 
bibliográficas e sitográficas que nos serviram como uma base teórica da temática 
em estudo; 
? no segundo momento tencionámos, fazer uma visita à sala de aula, fazer a 
escolha dos alunos e, junto da professora, fazer pedido de consentimento 
informado aos pais das crianças em estudo; 
? o terceiro momento foi dedicado à recolha de dados: entrevista à professora, 
observação não participante e naturalista na sala de aula, entrevista aos alunos e 
entrevista aos pais. Quanto à entrevista à professora, fizemos duas, sendo uma 
em que engloba perguntas relacionadas com o aluno num dia, e no outro dia a 
outra entrevista onde abarcavam perguntas que se referiam à aluna, sendo cada 
entrevista com uma duração de vinte (20) minutos. Em relação à observação, 
foram feitas doze (12) observações a cada criança, sendo, três (3) em cada 
disciplina (Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Integradas e Expressão 
Plástica). Foram três (3) semanas de observações, sendo quatro (4) semanais por 
cada aluno e a respectiva professora. Cada observação demorava cerca de 
cinquenta (50) minutos. Relativamente à entrevista aos alunos, fizemo-la nos 
dois dias diferentes e em seguida, e com uma duração de vinte e cinco (25) 
minutos. No que se refere à entrevista aos pais, cada uma demorava 
aproximadamente vinte e cinco (25) minutos e utilizamos a mesma metodologia 
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de que nas entrevistas às crianças. Cumpre-nos recordar que todos os guiões, 
quer de entrevistas quer de observação se encontram estruturados em categorias 
e que todas as entrevistas foram gravadas com permissão dos entrevistados 
(professora e mães dos alunos). 
? e, por fim, o quarto momento onde foram feitas análise e discussão dos 
resultados recolhidos na fase anterior e à luz das teorias referenciadas.  
11 Estrutura do trabalho  
O trabalho que ora apresentamos encontra-se edificado em três capítulos, além da parte 
introdutória, onde elucidamos melhor em cada um, o desenrolar do trabalho.  
Sendo assim, o capítulo I contempla a fundamentação teórica, onde abordamos as 
perspectivas de vários autores em relação ao tema em estudo. Portanto, neste capítulo 
incidimos sobre a Relação Pedagógica, incluindo tipologias de relação na interacção 
professor-aluno, as duas dimensões fundamentais envolvidas na relação pedagógica, o 
papel do professor na relação pedagógica, o status do professor, o status do aluno, a 
comunicação entre o professor e o aluno, a expectativa como factor interveniente na 
relação pedagógica, a auto-estima como elemento interveniente na relação professor-
aluno e os estilos de liderança do professor. No mesmo capítulo fazemos referência à 
Teoria de Vinculação, abrangendo a definição de conceitos, John Bowlby como criador 
da Teoria de Vinculação, as principais linhas de desenvolvimento da Teoria de 
Vinculação, os sistemas de vinculação, características principais da vinculação, as 
manifestações da vinculação nas crianças, influências genéticas no desenvolvimento da 
qualidade de vinculação, os modelos de funcionamento interiores e, finalmente, Estilo 
de Vinculação Seguro versos Estilo de Vinculação Inseguro.  
O capítulo II ostenta a parte empírica, em que debruçamos sobre estilo de liderança do 
professor e qualidade de vinculação do aluno - o caso da escola “Hermann Gmeiner”, 
fazendo a caracterização da escola e dos sujeitos e a análise e discussão dos resultados. 
E, por fim, o capítulo III onde constam a conclusão do trabalho e as sugestões, 
seguidas de bibliografias, sitografias e anexos. 
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Capítulo 1 – Fundamentação teórica  
1 Enquadramento 
Neste capítulo faremos referência aos vários autores, no que concerne as suas 
perspectivas quanto à noção de Relação Pedagógica e à Teoria de Vinculação e as 
concepções dos autores sobre a temática. 
Todo o processo educativo, actualmente decorre através de relações interpessoais. 
Portanto, a relação pedagógica constitui um domínio particular do estabelecimento e 
desenvolvimento de relações interpessoais. Decerto, o processo ensino-aprendizagem é 
cada vez mais centrado no relacionamento interpessoal e menos na informação, à 
medida que caímos no nível de ensino.  
Importa-nos lembrar de que a sala de aula não é apenas um lugar para transmitir 
conteúdos teóricos, mas é, também, local de aprendizagem de valores e 
comportamentos, de aquisição de um pensamento científico lógico e participativo, que 
poderá permitir à pessoa, interpretar e transformar a sociedade e a essência em benefício 
do bem-estar colectivo e pessoal. 
Na relação pedagógica, o professor é considerado o modelo a ser seguido e o elo de 
ligação entre o aluno e o conhecimento. Contudo, o professor que não se limita a ser 
professor mas sim educador, tem como hábito auto-avaliar e ouvir os seus alunos, 
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reflectindo constantemente sobre sua prática educativa. É de salientar que a 
aprendizagem só ocorre na dinâmica das relações entre os dois actores, isto é, o 
professor e o aluno.  
No nosso ver, uma relação pedagógica deve ser baseada em valores humanistas, deve 
ser aberta, flexível, facilitadora de aprendizagem entre professores e alunos. No entanto, 
em muitos momentos, encontra-se o predomínio da autoridade, do poder autoritário, da 
posição hierárquica em relação ao saber, por parte dos professores. 
A relação que caracteriza o processo ensino-aprendizagem decorre a partir de vínculos 
entre as pessoas e inicia-se no seio da família. A base desta relação vincular é, portanto, 
afectiva, pois, é através de uma forma de comunicação emocional que a criança 
mobiliza o adulto, garantindo, deste modo, os cuidados que necessita. Importa salientar 
que é o vínculo afectivo estabelecido entre o adulto e a criança que sustenta a fase 
inicial do processo de aprendizagem. 
Segundo Dias, Soares & Freire (2004), o papel do vínculo afectivo que se apresenta 
inicialmente na relação pai-mãe-filho e na relação entre irmãos, torna-se relevante e 
essencial para a criança. Ao longo do desenvolvimento da criança, os vínculos afectivos 
vão se ampliar e a figura do professor emerge com grandiosa utilidade na relação de 
ensino-aprendizagem no período escolar. 
Reflectiremos, seguidamente sobre a problemática da relação pedagógica, sendo um 
fenómeno complexo que exige uma comunicação autêntica e que permite criar, 
sobretudo um espaço de conhecimento, de experiência e de partilha de valores. 
2 A Relação Pedagógica  
A relação pedagógica assenta-se num quadro complexo de relações mediatizadas pelo 
saber e pelas condições institucionais criadas para sua transmissão e adaptação. 
Todavia, as relações humanas, embora complexas, são peças fundamentais na realização 
comportamental e profissional de um indivíduo. Existem várias definições do conceito 
relação pedagógica, de acordo com as perspectivas de diversos autores.   
Relação Pedagógica e Vinculação: Influência do estilo de liderança do professor no desenvolvimento da 
vinculação do aluno – o caso da Escola “Hermann Gmeiner”    
24/115 
De um modo geral, a relação pedagógica abarca todos os agentes envolvidos de forma 
directa e indirecta no processo pedagógico, nomeadamente aluno-professor, professor-
professor, aluno-funcionários e professor-pais. Num sentido estreito, circunscreve na 
relação professor-aluno e aluno-aluno dentro de situações pedagógicas. Na nossa óptica, 
a relação pedagógica é o contacto pessoal que se concebe entre as pessoas envolvidas 
numa condição pedagógica e a consequência deste contacto. Essa relação baseia-se, 
portanto, na relação humana.  
Postic (2000) define relação pedagógica como um conjunto de relações sociais 
estabelecido entre o professor e os alunos para alcançar objectivos educativos, numa 
determinada estrutura institucional, relações essas que apresentam características 
cognitivas e afectivas e que têm um desenvolvimento e vivem uma história. Segundo 
Postic (id), no ensino, a relação pedagógica se estabelece por meio da tarefa escolar, 
definida por programas que contêm objectivos explícitos.  
Segundo Antunes (2001: 156), “tanto o homem, como o mundo, enquanto realidades 
inacabadas, se inter-relacionam e se transformam reciprocamente e de forma constante”. 
Por isso, alega que o processo de educação-aprendizagem é um processo contínuo e 
permanente e, uma tarefa comunitária. 
Salienta Postic (id), que a relação pedagógica é um lugar privilegiado de aprendizagem 
da dependência, de aprendizagem progressiva em que a origem surge, a medida que o 
aluno se envelhece, cada vez mais anónimo e mais absoluto. A relação pedagógica 
estabelece, pois, um vínculo de união entre os elementos relacionados, especificamente 
o professor e o aluno e possibilita a unidade dentro da diversidade. 
A relação pedagógica não é constante, apesar da uniformidade de espaço, na medida em 
que as relações sociais entre o professor e os seus alunos se diferem (Postic, id). Trata-
se, portanto, segundo ele, das condições institucionais que variam segundo as nações, 
segundo as ordens de ensino, de condições sociológicas apropriadas ao tipo de 
estabelecimento escolar ou ao tipo de povoação escolar que frequenta.  
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A interacção professor-aluno é uma relação que deixa marcas e que deve sempre buscar 
a afectividade e o diálogo como forma de construção do espaço escolar. Assim, essa 
interacção ultrapassa os limites profissionais e escolares do ano lectivo e de trimestres. 
No nosso ver, a relação pedagógica é um encontro entre o professor e o aluno, que 
acontece na sala de aula e que permita uma influência na vida dos dois. 
Apreciando as diversas definições do conceito relação pedagógica, analisaremos, 
seguidamente as tipologias de relação na interacção professor-aluno. 
2.1 Tipologias de relação na interacção professor-aluno 
É no contexto da interacção com os outros que o desenvolvimento psicológico de uma 
pessoa se ocorre. Portanto, a interacção ajuda-nos a desenvolver funções como a 
linguagem, as realizações cognitivas, a relação emocional e, sobretudo a vinculação. 
Roncaglio (2004), ao citar Moscovice (1985), alega que as relações interpessoais são 
interacções humanas que surgem constantemente entre os indivíduos. Ressalta-se que 
essas interacções ocorrem por meio de comportamentos manifestos e não manifestos, 
verbais e não verbais, pensamentos, sentimentos, reacções mentais e reacções físico-
corporais. 
Segundo Silva (2007), apesar das relações humanas serem complexas, são peças 
importantes na realização comportamental e profissional de uma pessoa. Com efeito, 
para fazer análise dos relacionamentos entre o professor e o aluno, implica interesses e 
intenções. 
Segundo Nóvoa (1999), as relações entre o professor e os alunos consentiram grandes 
mudanças nos últimos vinte anos. Pois, há vinte anos o professor tinha todos os direitos 
e os alunos só tinham deveres e podiam ser humilhados aos diversos vexames. 
Presentemente, nota-se uma situação completamente diferente em que o aluno pode 
ousar, com bastante impunidade, variadas agressões tanto verbais, como físicas e 
psicológicas aos professores ou aos colegas.  
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Campos (1989) descreve quatro tipos de relação na interacção professor-aluno. Ele 
defende que a vivência prolongada de qualquer um dos modos de relação determina 
hábitos duráveis de pensar, agir e reagir, particularmente nas crianças, o que as tornam 
inconfundíveis. 
2.1.1 Relação de autoridade  
Segundo Doron e Parot (2001), autoridade é definida como influência virtual que uma 
pessoa exerce sobre uma ou várias outras. Esta influência é exercida sobre a cognição, 
as atitudes, o comportamento, as emoções e a sua expressão. Para os autores (id), 
quando a autoridade representa um alusivo ao qual uma ou um grupo de pessoas se quer 
opor, ela acaba por exercer uma influência negativa. Eles (id) avançam que a 
personalidade (figura) autoritária caracteriza-se pela rigidez, dogmatismo (atitude 
intelectual em que não aceita discussão do que afirma), gosto da autocracia (poder 
absoluto e ilimitado) e submissão (sujeição, dominar ou limitar-se). 
Campos (1989) defende que a estrutura de autoridade apresenta-se como natural e 
legítima, sendo interiorizada como um direito, concebendo o dever de obediência. Esta 
estrutura envolve, para ele (id), uma relação de poder, ou seja, uma pessoa exerce 
influência sobre outrem, que pode simplesmente converter-se em domínio, isto é, 
submeter-se ou subjugar-se. O autor (id) sustenta que a estrutura de autoridade, 
enquanto prática translinguística que exprime uma forma dominante de pensamento 
gera-se numa matriz ideológica e gera desigualdade, tendo em conta que quem tem 
poder impõe e impõe-se ou sobrepõe-se e quem não tem poder obedece e inclina-se ou 
submete-se.  
Conforme Campos (id), numa relação de autoridade a definição das posições relativas 
propostas por um dos agentes pode ser desaprovada pelo outro, provocando assim uma 
alteração da estrutura. Portanto, numa relação de autoridade pode aparecer conflitos de 
poder e, se na posição oposta (down) acumular-se bastante poder e suficiente para 
inverter as posições, a “metáfora do poder” pode dar lugar à “metáfora da negociação”. 
Quando o poder do professor ultrapassa o âmbito da sua função de ensinar, este poder 
torna-se vasto, podendo o professor exercer poder sobre a pessoa do aluno quando vigia 
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e corrige comportamentos do mesmo e quando julga os seus alunos quanto a tudo 
(Campos, id). 
Todavia, o poder do professor pode desabar-se defronte o poder dos alunos, pois, o 
poder do professor tem por detrás a fragilidade (Campos, id). Por isso, os alunos podem 
desafiar o professor, tanto a nível do conhecimento, como a nível da pessoa, enquanto 
figura de autoridade. Entretanto, o professor tem de saber quais valores devem ser 
defendidos e quais anulados e também discernir entre o poder que é indispensável para 
coordenar as acções e o poder que é alegado para dominar as pessoas. 
2.1.2 Relação de ajuda  
Segundo Campos (id), a relação educativa é uma prática relacional. Apesar da relação 
professor-aluno é em si neutra, a interdependência dos papéis provoca produção de 
efeitos diferentes no aluno, conforme seja originada segundo o modelo igualitário ou de 
superior para inferior (Roger & Gilbert, 1976, citados por Campos, id). 
Um clima psicológico de facilidade aumenta diversos tipos de aquisições em termos de 
aprendizagens escolares, sendo uma das condições mais importantes para melhorar a 
aprendizagem (De Peretti, 1966, citado por Campos, id). 
Paulo Freire (1974), citado por Campos (id), ressalta que o professor e o aluno ao 
partilhar um destino comum como homens, devem aprender em comum, em 
intercomunicação pedagógica e numa comunidade de trabalho. Esse tipo de relação 
promove, portanto, a educação para a liberdade.  
A escola, de acordo com Campos (id), tem a ver com a sociedade. Por exemplo, uma 
escola autoritária educa para uma democracia autoritária e não democrática. Segundo 
Nenning (1976), citado por Campos (id), a instalação da escola democrática passa pela 
dissolvência da escola, visto que é necessário mudar tudo o que tem a ver com a relação 
humana ou comunicação, tanto dentro da escola – entre alunos, entre professores e entre 
professores e alunos, bem como entre a escola e os seus contextos – a família, a 
produção e a sociedade. 
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2.1.3 Relação de agrado 
A relação de agrado é conduzida, constantemente pela atracção interpessoal que tende 
atenuar a distância, correspondendo assim, à figura da proximidade. A atracção 
interpessoal é, segundo Pagés (1976), citado por Campos (id), o vínculo positivo 
imediato que se reforça pela experiência do prazer partilhado, de forma progressiva. 
Com efeito, todos os seres humanos sentem necessidade persistente de estimulação 
social que os leva a aproximarem-se uns dos outros. 
De acordo com Campos (id), a experiência de intimidade é a maneira mais 
compensadora e, ao mesmo tempo, mais arriscada de estruturar o tempo de modo a 
assegurar a estimulação social. Nesta experiência, a partilha de sentimentos, 
pensamentos e da própria experiência é essencial. No entanto, as pessoas evitam as 
experiências de intimidade, tanto física como emocional, considerando-as arriscadas e 
de desenlace inesperado. A noção da intimidade física advém, portanto, da intimidade 
emocional. 
Realça o autor (id), que o prazer partilhado a cerca de uma actividade escolar pode 
assumir aspectos de experiência de intimidade emocional, tornando assim, a relação 
educativa uma relação de agrado. Porém, quando o professor tem dificuldade em gerir a 
intimidade da relação com o aluno, a rigidez torna-se a defesa mais habitual contra a 
ansiedade. Portanto, o professor pode demonstrar rigidez na definição da relação, 
rigidez na estruturação do tempo e rigidez na expressão dos afectos (Campos, id). 
2.1.4 Relação de conflito 
A relação educativa contém, conforme Campos (id), elementos de conflito social, isto é, 
interpessoal, em torno do poder ou do saber. Esse conflito social é interpretado, por um 
lado positivo e, por outro negativo. Os sociólogos encaram-no pelo seu lado positivo, 
levando em consideração que é um factor de mudança das estruturas e relações sociais e 
como um modo natural de funcionamento dos actores sociais. Em contradição, o 
conflito é tratado como um comportamento negativo, enquanto desvio de uma norma de 
interacção social, na psicologia clínica tradicional. 
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Uma determinada situação é considerada conflitual, tendo em conta a ocorrência de 
actividades incompatíveis entre duas partes interessadas (Van Den Hove, 1982, citado 
por Campos, id). Quando não há consenso em relação a normas ou valores, a evolução 
da situação num sistema natural vai depender da relação de força. O conflito só termina, 
porém, quando uma das partes vence ou domina a outra. 
Segundo Campos (id), podemos encontrar nas escolas duas condições favoráveis ao 
aparecimento de conflitos: o clima de competição que origina actividades 
incompatíveis; a organização hierárquica que estimula formas de contrariar. Portanto, 
quando não há incompatibilidades reais, as distorções perceptivas e erros de 
interpretação podem suscitar conflitos, do mesmo modo que as incompatibilidades reais 
podem não causar conflitos quando passarem despercebidas. 
Para resolver um conflito deve-se, primeiramente, segundo Campos (d), fazer a sua 
análise, tendo em conta: a situação objectiva, isto é, incompatibilidades reais; as 
representações subjectivas, ou seja, incompatibilidades imaginárias; as normas e 
valores, isto é, fundamentos dos juízos e atitudes. Essa análise conduz à redefinição do 
conflito relativamente ao consenso, possibilitando a negociação. A relação educativa, 
segundo Campos (id), evolui-se, geralmente como um sistema auto-regulado, pois, há 
negociação explícita, isto é, definição de regras, e negociação implícita, quer dizer, 
ajustamentos progressivos. 
Analisaremos, de seguida, as dimensões professor e aluno, como agentes centrais 
envolvidos na relação pedagógica. Essa análise incidirá sobre aspectos ligados ao 
funcionamento pessoal dos dois actores e não aos aspectos didáctico-metodológicos. 
Focaremos, portanto, sobre variáveis de carácter mais pessoal que representam um 
papel significativo em toda a relação pedagógica. 
3 As duas dimensões fundamentais envolvidas na relação pedagógica 
Tanto o aluno, bem como o professor, são agentes de acção, que trazem, à partida, um 
conhecimento básico, o qual não deixa de estar presente na relação entre si. Trata-se, 
portanto, de pessoas que pensam, sentem e agem por si, mas num contexto institucional. 
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Ao nosso ver, a relação estabelecida entre professores e alunos constitui o essencial do 
processo pedagógico. É impossível desvincular a realidade escolar da realidade de 
mundo vivenciada pelos discentes, uma vez que essa relação deve ser bilateral, pois, 
ambos (professores e alunos) podem ensinar e aprender através de suas experiências.  
A relação entre professor e aluno depende, essencialmente, do clima estabelecido pelo 
professor, da relação empática com seus alunos, de sua capacidade de ouvir, reflectir e 
discutir o nível de compreensão dos alunos e da criação das pontes entre o seu 
conhecimento e o deles. De igual modo, Postic (id) destaca que as estruturas da 
instituição educativa, as relações hierárquicas e funcionais introduzidas no 
estabelecimento de ensino influenciam a natureza das relações entre os professores e os 
alunos. 
Segundo Antunes (2001), o professor pode ser um promotor brilhante da criação de 
condições para que os alunos progridam no seu processo de crescimento e autonomia 
pessoal, como também pode ser um obstáculo a esta criação. Contudo, esse obstáculo 
surge quando o professor é comprometido com uma única perspectiva e com uma 
hierarquia fixa de valores. No entanto, o professor que investiga com a finalidade de 
descrever e contextualizar, que prevê uma atitude crítica, tolerância em relação à 
pluralidade, liberdade e coragem de decisão e acção, contribui para despertar as 
habilidades dos alunos, facilitando a criação de condições para que os alunos possam 
crescer. 
As posições relativas que o professor e o aluno ocupam no sistema educativo – o status 
– e os comportamentos decorrentes esperados de ambos – o papel – instituem as 
determinantes mais adjacentes da relação que os mesmos venham a estabelecer-se. 
Falaremos, posteriormente dos papéis e dos status dos dois actores essenciais da relação 
pedagógica.  
3.1 O papel do professor e do aluno na relação pedagógica 
Segundo Nóvoa (1995: 17), “os professores são funcionários, mas de um tipo particular, 
na medida em que a sua acção está impregnada de uma forte intencionalidade política, 
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devido aos projectos e às finalidades sociais de que são portadores”. Acrescentou ainda 
que: 
“os professores são protagonistas no terreno da grande operação histórica da 
escolarização, assumindo a tarefa de promover o valor educação. Isto é, ao fazer 
isto, criam as condições para a valorização das suas funções e, portanto, para a 
melhoria do seu status socioprofissional” (id: 18). 
O professor que trabalha mais como um facilitador será insubstituível e inesquecível, 
como até hoje é, para qualquer de nós, a figura do (a) primeiro (a) professor (a). 
Contudo, as novas tecnologias facilitam a transmissão da informação, mas no entanto, o 
papel do professor continua e continuará sendo fundamental para auxiliar o aluno a 
construir o seu próprio conhecimento. 
Os papéis do professor e do aluno são complementares, segundo Campos (1989). 
Entretanto, ressalta que o papel do professor é, naturalmente predominante, visto que 
pode auto-definir-se e ao mesmo tempo definir-se o seu complemento e a relação entre 
os dois. Ser professor não constitui uma tarefa fácil, pois, requer amor e habilidades. 
Silva (2007) realça que o professor não deve se preocupar somente com o conhecimento 
através da absorção de informações, mas também pelo processo de construção da 
cidadania do aluno. Para isso, é preciso que o professor se consciencialize de que o seu 
papel é de facilitador de aprendizagem, aberto às experiências novas, estabelecendo 
uma relação empática onde procura entender os sentimentos e os problemas dos seus 
alunos e tenta levar os mesmos à auto-realização. Segundo a autora (id), o professor 
deve buscar educar para as mudanças, educar para a autonomia e liberdade permissível 
numa abordagem global, trabalhar o lado positivo dos alunos e, contribuindo assim, 
para formar cidadãos conscientes dos seus deveres e das suas responsabilidades sociais. 
A relação pedagógica não está mediatizada pelo saber, mas sim, segundo Postic (id), o 
professor serve de intermédio entre o aluno e o saber. Pois, o papel do professor na 
relação pedagógica é importante e ao mesmo tempo modesto. Importante, na medida em 
que aparece como um espelho da cultura e da humanidade que tem dado um significado 
ao seu saber; modesto, uma vez que pensa que o encontro dos modelos culturais e o 
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esforço de assimilação realizado pelo aluno podem por si só formar a personalidade. 
Reforça ainda, que o papel do professor é conduzir o grupo, ajudar-lhe a reconhecer a 
validade ou utilidade das regras de funcionamento e mesmo ajudar-lhe a elaborá-las.  
Segundo Nóvoa (1999), o professor para além de saber os conteúdos da sua disciplina, 
tem o papel de facilitador de aprendizagem, deve desempenhar papel de pedagogo 
activo, de organizador do trabalho de grupo. Para ele (id), o professor tem ainda, o papel 
de cuidar do equilíbrio psicológico e afectivo dos alunos, da integração social e da 
educação sexual, além do ensino. Destaca ainda, que o antigo papel do professor de 
“fonte única” de transmissão oral de conhecimentos reconverte-se de maneira a facilitar 
a aprendizagem e a orientação do trabalho dos alunos. 
A função do professor é, segundo Silva (2005), facilitar a aprendizagem do aluno. Pois, 
o professor deve trabalhar como um facilitador no acesso à informação, como um bom 
amigo que colabora com o aluno em conhecer o mundo e suas problemáticas, seus 
acontecimentos, suas arbitrariedades e suas cooperações, de modo que o mesmo possa 
caminhar com liberdade de expressão e de acção. Não obstante o papel do professor, o 
autor chama à atenção para o papel que o aluno deve desempenhar. Portanto, segundo 
ele, o aluno deve acatar o espaço escolar e enaltecer o professor, sabendo usufruir da 
magia da circunstância, do encantamento do aprender-ensinar-aprender. 
Segundo García (1999), para que o professor tenha um bom conhecimento profissional, 
ele terá que possuir, conhecimento psicopedagógico, como conhecimento do conteúdo, 
conhecimento didáctico do próprio conteúdo, bem como conhecimento do contexto. 
Esse conhecimento profissional diz respeito não só às áreas do saber pedagógico, isto é, 
conhecimentos teóricos e conceptuais, mas também às áreas do saber-fazer, ou seja, 
esquemas práticos de ensino, e às áreas de saber porquê, isto é, justificação da prática. 
Feuerstein (s/d), citado por Postic (id), considera que, por intermédio do adulto, 
nomeadamente o professor, a criança adquire os instrumentos intelectuais necessários 
para a compreensão do mundo e do ambiente e a sua acção sobre os mesmos. Portanto, 
segundo Postic (id), a criança necessita de ajuda do adulto para que possa tratar a 
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informação, analisa-la e integra-la, com a finalidade de adquirir os mecanismos para 
estabelecer as relações necessárias entre as informações e encontrar, assim, seu sentido. 
Podemos, então averiguar que tanto o professor, bem como o aluno desempenham um 
papel preponderante no processo ensino-aprendizagem, particularmente na relação 
pedagógica. Em fim, os seus papéis são complementares. 
Para Silva (2006), as crianças acreditam que os professores ocupam o papel de “pais 
substitutos”, herdando sentimentos que inicialmente foram direccionados a estes. O acto 
de aprender prevê uma relação com outra pessoa, isto é, a que ensina. Essa pessoa é 
colocada pelo aluno numa certa posição que pode ou não proporcionar a aprendizagem. 
Segundo Ventosa (2004), muitas vezes, o professor deixa de ser um simples transmissor 
de conhecimentos, passando a ser um animador/facilitador dos processos de 
aprendizagem. Ele defende que uma das condições básicas para poder chegar às últimas 
consequências da aprendizagem cooperativa é ser um animador/facilitador, em vez de, 
transmissor de conhecimentos. Neste panorama, a aprendizagem é vista como um 
processo de comunicação entre o educador/animador e o grupo de participantes/alunos.  
Postic (id) constata que essas formas de ajuda referem-se ao construtivismo, ao modelo 
interactivo de dinâmica do sujeito que se relaciona através do meio e que interioriza 
seus procedimentos. Deste modo, o papel do adulto (mais concretamente do professor) 
na actividade cognitiva da criança é, sobretudo a intenção de mediador que orienta a 
atenção, coloca uma meta e assegura as condições que sustentam a acção. 
Segundo Silva (2005), o professor tem o papel de facilitador de aprendizagem, aberto às 
experiências inovadoras, diligenciando entender os sentimentos e os problemas de seus 
alunos e ajuda-los a encontrar soluções. O professor, sendo um dos agentes 
fundamentais envolvidos na relação pedagógica, ocupa uma determinada posição na 
estrutura social, isto é, possui status sociais. 
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3.2 O status1 do professor  
Postic (id), citando Linton (1956), evidencia que uma pessoa pode possuir vários status, 
visto que é proveniente ou participa em vários sistemas de organização. Por exemplo, 
uma pessoa pode apresentar um status de vendedor, ter um status de empregado quando 
se encontra com os outros empregados e o seu patrão e, ainda ter status familiares em 
relação à sua mulher e aos seus filhos. Entretanto, segundo o autor, no momento em que 
a pessoa se actua, um dos seus status se actualiza. 
Ao nosso ver, no processo educativo, status são as respectivas posições dos professores 
e dos alunos. Como sabemos, a posição que cada um desses agentes educativos ocupa 
numa instituição escolar, é um dos marcadores que pontuam a relação pedagógica. 
Segundo Cousinet (s/d), citado por Postic (id), o professor mantém uma relação de 
hierarquia com o aluno, devido ao juízo que constantemente forma sobre o mesmo. Para 
ele, basta que o professor aceitasse o aluno de forma individual tal como é, e que lhe 
proporcionasse a ajuda como ao outro, para que o encontro entre o professor e o aluno 
ganhasse um sentido diferente. A análise desse tipo de relação hierarquizada é 
fundamentada sobre diferenças de status, bloqueando a mutualidade dos intercâmbios e 
o estabelecimento de um diálogo.   
Ferry (1964), citado por Postic (id), atribui a causas da desigualdade na escola à 
diferença de idades, à suposta competência do professor, ao seu status numa vida 
escolar estruturada, que lhe conceda uma autoridade, o poder de classificar, de fiscalizar 
e de aprovar. 
Postic (id), refere que as correntes inovadoras em pedagogia procuram modificar essa 
relação hierárquica dos status. Defende ele, que o professor é um conselheiro a quem o 
aluno se recorre quando se necessita e um guia de busca para os alunos, enquanto que os 
alunos se organizam-se para uma tarefa e solicitam uma ajuda ao professor. 
                                                 
1 A palavra status é utilizada em Psicologia para designar o posto que uma determinada pessoa ocupa 
num sistema caracterizado num dado momento (Postic, 2000). 
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O status do professor permanece incluído nos métodos mais avançados, segundo Postic 
(id). O status é então adquirido sobre a base dos papéis assumidos e é relativo em 
relação à situação vivida. Na pedagogia Freinet, ressalta o autor (id), o professor não se 
impõe o seu status, ainda que consegue uma posição privilegiada para dar impulso, 
animar a organização e, pelos papéis que assume, adquire um status acerca dos alunos. 
Todavia, tudo depende da maneira como o professor concebe o seu status e, sobretudo 
como percebe o do aluno. 
Embora distintas dos do professor, o aluno também apresenta uma posição social como 
membro de uma comunidade, pois, tem os seus status.  
3.3 O status do aluno 
Os alunos apresentam status diferentes do professor, de acordo com Postic (id), na 
medida em que a organização escolar está hierarquizada na sua estrutura, tanto 
horizontal (pelos diferentes papéis), bem como vertical (pelos níveis de conhecimento). 
Segundo Postic (id), o status do aluno é transitório, pois, devido aos sectores da mesma 
idade, os alunos se aborrecem com a organização escolar e cada ano ou quando se 
repitam têm um novo status. As diferenças são analisadas, tendo em consideração os 
valores, as normas, os status e os papéis, visto que surgem novo status, novo grupo, 
novos professores e novos arranjos. 
Para Postic (id), o status formal do aluno é proveniente dos juízos que os professores 
fazem dele, relativamente ao seu trabalho, seu êxito nos exercícios, seu mérito, sua 
sinceridade, entre outros aspectos. E o seu status informal, reconhecido pelo próprio 
grupo, resulta das apreciações subjectivas formuladas pelos colegas e provém do jogo 
de simpatias e das afinidades ou das demoras que se manifestam no grupo. 
Segundo Duru-Bellat (1995), citado por Postic (id), o status depende do sexo do aluno 
(que leva alguns professores a demonstrar diferentes detenções) e do estabelecimento de 
estereótipos, principalmente em determinadas disciplinas (como, por exemplo, a 
matemática). Postic (id), citando Gilly (1968), afirma que o status de uma criança pode 
influenciar sua tomada de consciência de si própria. Isso porque, a criança se atribui 
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determinadas qualidades e certos defeitos, em função da forma como se sente percebido 
pelos adultos e pelos colegas, e em função das suas atitudes em relação a ela mesma. 
Essa influência pode, portanto, levar o “bom aluno” a sobreestimar-se e o “mau aluno” 
a subestimar-se. 
O aluno tem, segundo o autor, uma imagem do seu status e uma representação dos 
mecanismos que lhe têm conduzido a essa posição. Defende Guyot (1970), citado por 
Postic (id) que o espaço pedagógico é o reflexo do jogo de distâncias provenientes do 
status, visto que o próprio aluno adopta uma distância crítica em relação ao professor 
para se proteger. Nesse espaço, os actores implicados se relacionam na base de uma 
comunicação interpessoal. 
3.4 A comunicação entre o professor e o aluno 
A comunicação é na nossa perspectiva o alicerce que desenvolve e sustenta a relação 
professor-aluno, implicando as posições que ocupam na estrutura social, as atitudes e as 
expectativas, de cada um de acordo com as tipificações que cada um faz em relação ao 
outro, no decorrer do processo comunicacional.  
Segundo Nóvoa (1999:119), a comunicação é “o veículo de auto-realização do 
professor”, pois, facilita-lhe partilhar os seus problemas para não aglomerar, analisar as 
tendências mais significativas da mudança social em grupo, expressar as suas 
dificuldades e limitações para fazer troca de experiências, ideias e conselhos com os 
colegas e outros elementos da comunidade escolar. 
A comunicação deve ser centrada não exclusivamente no aluno, ou no professor, mas 
precisamente na relação entre esses dois actores pedagógicos. Sendo assim, a relação 
pedagógica deve ser fundada em processos de comunicação, e não somente em 
processos de informação para transmitir os conteúdos.  
A natureza e a coerência da comunicação na sala de aula influenciam a relação 
pedagógica. Deste modo, e, segundo Morgado (1999), a maneira como o professor 
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comunica, organiza e gere a comunicação na sala de aula adopta um papel essencial na 
gestão eficiente da relação pedagógica. 
O estudo sistemático das interacções permitem buscar o que ocorre a nível operatório, 
isto é, perguntas tanto do professor, como do aluno, respostas do aluno e intervenções 
espontâneas, e, a nível latente, principalmente as expressões afectivas, designadamente 
inquietude, interesses e desinteresses, demandas afectivas, agressividade, entre outras 
(Postic, id).  
Morgado (id) ressalta que outras formas de comunicação desempenham papel 
preponderante na relação pedagógica, apesar de se averiguar mais frequentemente uma 
super valorização da comunicação verbal e escrita. A comunicação presente nos 
processos educativos influencia, portanto, o dinamismo e a interacção entre os diversos 
agentes envolvidos nos respectivos processos, especialmente o professor e o aluno. 
Nós devemos, segundo Postic (id), ter em conta tanto o aspecto verbal da comunicação 
(compreender a informação e a forma de apresentar a informação), bem como, os 
aspectos não verbais da comunicação, tendo em consideração que uma certa mímica e 
determinados signos gestuais são indicadores de um estado. Para o autor, essas formas 
não verbais de expressão no professor engloba sorriso, olhar, movimentos de cabeça 
que aprovam ou desaprovam, gestos da mão e dos dedos que designam aos alunos, 
evitando-os a se expressarem, a se manter posturas corporais que indicam surpresas, 
expectativas, interesses, decepção, entre outros. São naturalmente interpretados pelos 
alunos como sinais positivos, negativos ou indiferentes. Podemos assim notar, a forte 
interferência da forma de comunicação na relação pedagógica ou interacção professor-
aluno. 
A relação professor-aluno é afectada, muitas vezes, por aquilo que se diz, como se diz, 
quando se diz e porquê se diz. É também afectada por o que se faz, como se faz, em que 
momento se faz e porquê se faz, influenciando directamente o processo ensino-
aprendizagem. É de frisar que o comportamento do professor na sala de aula, expressa 
suas intenções, suas crenças, seus valores, seus sentimentos e seus desejos que afectam 
cada aluno de forma individual. 
Relação Pedagógica e Vinculação: Influência do estilo de liderança do professor no desenvolvimento da 
vinculação do aluno – o caso da Escola “Hermann Gmeiner”    
38/115 
É, portanto, o professor que desencadeia e orienta as condutas dos seus alunos. É ele 
que tem, na maioria das vezes, a iniciativa na situação educativa. Todavia, é através da 
comunicação interpessoal que o professor e o aluno demonstram as suas expectativas, 
quer positivas, quer negativas. 
3.5 A expectativa como factor interveniente na relação pedagógica 
O Dicionário de Psicologia de Doron & Parot (2001: 319 - 320) define a expectativa 
como: 
“espera, antecipação de um certo acontecimento. (…) remete tanto para 
antecipações reveladoras da personalidade (o nível de expectativa, quer dizer o 
desempenho que o sujeito pensa objectivamente poder atingir, que se distingue 
do nível de aspiração), quer para antecipações que decorrem de um determinado 
pormenor de um procedimento experimental, como no erro de antecipação 
observado numa medida psicofísica.”  
Segundo os autores (id), na teoria da expectativa proposta por Tolman (s/d), o termo 
destina-se à noção de representação interna, mental, das normalidades do mundo 
exterior ou das relações entre as acções do sujeito e o mundo exterior. 
Postic (id) defende que a expectativa situa-se no plano do imaginário. Ela é dinâmica, 
na medida em que o sujeito projecta no futuro sua esperança de satisfação. Relembra o 
autor (id), que as expectativas do aluno se distinguem em função da disciplina ensinada 
e das experiências prévias com o professor desta disciplina, sobretudo se encontrar 
professores que estão a empregar métodos activos e um estilo inflexível de relações.  
A expectativa do aluno, conforme Postic (id), depende da atitude do professor, tendo em 
conta que: se ele privilegiar os status escolares, desperta divergências e bloqueia toda a 
possibilidade de uma organização natural; e, se ele favorecer a emergência de papéis 
funcionais, com vista aos gastes da empresa comum, desencadeia um processo activo.  
Numa interacção professor-aluno é comum existirem professores que criam 
expectativas negativas sobre os alunos que acabam por influenciar as suas 
representações, as suas atitudes e, sobretudo o seu desempenho escolar. Embora não 
Relação Pedagógica e Vinculação: Influência do estilo de liderança do professor no desenvolvimento da 
vinculação do aluno – o caso da Escola “Hermann Gmeiner”    
39/115 
sejam os professores a inventar os bons e os maus alunos, os seus preconceitos são 
muitas vezes inconscientes, prejudicando frequentemente os alunos sem que se 
apercebam. Efectivamente, os alunos baixamente expectados são mais prejudicados do 
que são favorecidos os altamente expectados. Ora, acontece que os alunos de status 
sócio-cultural mais baixo são os mais negativamente considerados, tornando-se as 
principais vítimas das expectativas negativas ou baixas.  
Cortesão & Torres (1990) destacam-se a importância do professor se aprender a aceitar 
e valorizar os seus alunos assim como eles são, com os seus interesses, seus gostos e, 
sobretudo as suas diferenças. Realçam que a diferença é algo que o professor deve se 
aceitar e se habituar, pois, ser diferente não traduz, necessariamente em ser melhor ou 
ser pior. 
Consideram os autores (id), que a reformulação por parte do professor tem um posto 
importante, pois, consiste em retomar o que acabou de dizer ao aluno, reflectir seu 
pensamento de outra forma e efectuar a síntese das resignações que provêm de diversos 
alunos.  
Relativamente à aprendizagem, as atitudes dos professores irão determinar as condições 
criadas para que a aprendizagem ocorra, visto que influenciam as atitudes que os 
próprios alunos desenvolvem em relação à aprendizagem (Sil, 2004). Acrescenta ainda 
que, por um lado, as atitudes e as expectativas do professor em relação aos alunos 
afectam a interacção e/ou relação que o professor estabelece com os alunos e, em 
muitos casos, o que os alunos aprendem. Por outro lado, os estudos realizados por 
Jamieson, Lydon, Stewart & Zanna (1987), citados por Sil (id), sobre o efeito das 
expectativas dos alunos em relação aos professores, analisaram que as expectativas 
positivas dos alunos face à competência dos professores têm influência no 
comportamento dos alunos e nos seus resultados escolares. 
Ora, uma determinada atitude tanto por parte do aluno como por parte do professor 
poderá influenciar o processo ensino/aprendizagem. Com efeito, um aluno que confia, 
acredita na sua capacidade/inteligência para resolver um determinado cálculo 
matemático, procura meios que o ajudem a superar/ultrapassar as dificuldades, 
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acabando por ter êxito. Enquanto que um aluno que tem uma atitude preconceituosa em 
relação à matemática (não tenho cabeça para matemática, por exemplo), não estuda essa 
disciplina, não preocupa em fazer os trabalhos de casa e nem sequer em prestar atenção 
nas aulas, e acaba por ter insucesso.  
Outrossim, um professor que apresenta uma expectativa negativa em relação a um 
aluno, dificilmente preocupa com as dificuldades do mesmo e com a sua motivação. 
Porém, quando o professor demonstra uma expectativa positiva relativamente ao aluno, 
torna-se mais fácil elevar a sua auto-estima e a sua motivação e procura meios para o 
ajudar a superar as suas dificuldades. A auto-estima dos alunos na escola é um 
fenómeno complexo, exigindo uma intervenção global e concertada da parte de 
professores e educadores, encarregados de educação e de toda a sociedade. O item 
seguinte incidirá sobre esta problemática. 
3.6 A auto-estima como elemento interveniente na relação professor-aluno 
No início do período escolar nota-se mudanças importantes tanto na natureza como na 
organização da auto-estima. Portanto, as mudanças se ocorrem na maneira como as 
crianças se auto-avaliam, tornando os seus julgamentos em relação à auto-estima cada 
vez mais conscientes com a idade.  
Parafraseando Coopersmith (1967: 351), citado por Schaffer (2005), a auto-estima é “a 
avaliação que o indivíduo faz, e habitualmente mantém, de si própria; exprime uma 
atitude de aprovação ou de desaprovação e indica até que ponto o indivíduo acredita ser 
capaz, importante, bem sucedido e meritório”.  
Segundo Schaffer (2005), a auto-estima é uma função de divergência entre o eu ideal2 e 
o eu real3, assim como são percepcionados pela pessoa. Como consequência, quando há 
pouca discrepância, a pessoa experimenta sentimentos de mérito e satisfação. 
Contrariamente, quando há grande discrepância, a pessoa vivencia sentimentos de 
fracasso e da indignidade. Destaca o autor (id), que uma auto-estima entre média e 
                                                 
2 O que a pessoa queria ser ou pensa que deveria ser (Nóvoa, 1999). 
3 O que a pessoa é na verdade, diariamente (ibid). 
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elevada suscita felicidade e satisfação, enquanto que uma baixa auto-estima tem sido 
associado a depressão, ansiedade e inadaptação. 
Para Schaffer (2005), as crianças tornam-se muito mais realistas e coerentes na maneira 
como se auto-avaliam, por volta dos sete anos. Deste modo, ao nível da auto-estima 
ocorre uma descida generalizada, tendo em conta que as crianças já se encontram 
preparadas para reconhecer, quer as suas falhas, quer as suas virtudes e, tanto as suas 
características positivas, como as negativas. Portanto, ao longo do desenvolvimento e 
dos anos de escola, estas tendências continuam e, certos domínios de comportamento 
tornam-se mais importantes do que outros para as crianças. 
Já Lafortune & Saint-Pierre (2001: 37-38) falam da “confiança em si mesmo”, 
defendendo que é “uma noção ligada à estima por si mesmo, a qual resulta do conceito 
de si mesmo”. No entanto, Legendre (1993), citado por Lafortune & Saint-Pierre (id: 
38), diferencia esses dois termos, definindo o conceito de si mesmo como “o conjunto 
das percepções e das convicções que uma pessoa tem dela própria, bem como as 
atitudes daí decorrentes” e a estima por si mesmo como “o valor que um indivíduo se 
atribui na globalidade.  
Segundo Ruel (1987), citado por Lafortune & Saint-Pierre (id), o conceito de si mesmo 
constrói-se a partir das experiências quotidianas e das comparações que fazemos entre 
nós e os outros. O conceito de si mesmo pode ser, portanto, positivo ou negativo, 
realista ou irrealista, de acordo com os autores (id). Com efeito, em relação à 
aprendizagem, um aluno que tem confiança nas suas capacidades prosseguirá a pesquisa 
para solucionar um problema, mesmo que uma primeira tentativa não surtiu efeito, 
enquanto um aluno que tem falta de confiança desencoraja-se mais depressa, face às 
dificuldades (Lafortune, 1992, citado por Lafortune & Saint-Pierre, 2001).  
Segundo Schaffer (1999), a auto-estima corresponde aos sentimentos que uma pessoa 
tem do seu valor e da sua competência. Durante a formação na infância ela é instável e 
permanece, espontaneamente influída pela experiência através da adolescência. O 
aumento ou a descida de confiança em si mesmo é afectado, para além dos factores 
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internos da criança, pela pessoa que tenha um grande significado na vida da criança 
(Schaffer, id). 
Schaffer (1999) realça que o estudo de Coopersmith4 (1967) destaca algumas 
informações vantajosas sobre as consequências provenientes do desenvolvimento de 
diferentes graus de auto-estima. Ele concluiu que os rapazes com elevada auto-estima 
eram menos conformistas, mais criativos e com maior sucesso escolar do que os rapazes 
com baixa auto-estima. Bandura (1982), citado por Schaffer (id), reforça que os 
indivíduos com elevada auto-estima são mais afirmativos e são portadores de um 
sentido de auto-eficácia mais desenvolvido.  
3.7 Estilos de liderança do professor 
A valorização na relação das partes envolvidas no processo educativo, nomeadamente o 
professor e o aluno, transforma o trabalho pedagógico numa acção conjunta, onde as 
regras criadas em sala são negociadas e cumpridas por todos os participantes do 
contexto. Portanto, quando o professor encara seus alunos como colaboradores deste 
processo, o aluno é aceito como membro da construção do conhecimento.  
Segundo Foucault (1979), citado por Roncaglio (2004), saber e poder encontram-se 
estreitamente enleados no mundo actual, pois, há professores que se utilizam uma 
pedagogia autoritária ao exercer a sua função. Pelo contrário, o professor democrático é 
o chamado de facilitador, de professor amigo, na medida em que desenvolve uma 
relação mais aberta com os alunos e com maior proximidade (Roncaglio, id).  
Roncaglio (id) realça que numa relação professor-aluno podem surgir pressupostos do 
tipo: o professor sabe mais que o aluno e deve protege-lo de maneira que este não 
cometa erros; o professor deve e pode julgar o aluno; o professor pode determinar a 
autenticidade de seus interesses; o professor deve definir a comunicação. Quando isso 
acontece, por mais aberto e flexível que seja o professor e por mais que este se ostente 
como um facilitador de aprendizagem para o aluno, a relação professor-aluno apresenta-
se como uma relação de autoridade, mesmo que num contexto democrático. 
                                                 
4 Segundo Schaffer (1999), este autor indagou a auto-estima em rapazes com idades compreendidas entre 
os 10 e os 11 anos e elaborou um questionário.  
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3.7.1 Professor autoritário  
Ao nosso ver, existe diferença entre autoridade e autoritarismo/pessoa autoritária. A 
autoridade é, para nós, tudo o que faz com que os indivíduos obedeçam, quer numa 
escola, em casa, na sua sociedade ou então, onde estiver uma relação humana. Ela não 
deve ser encarada como um bloqueio da liberdade do aluno nem como cessar de uma 
autonomia do mesmo. Autoritarismo é, por sua vez, caracterizado pelo sofrimento dos 
alunos por motivo de ausência do diálogo, por uma autoridade sem limite e com 
exagero, em que os alunos não possam expressar a sua individualidade, a sua 
insatisfação ou angústia de um certo assunto ou regra imposta. 
Defende Roncaglio (id), que existem factores que predizem relações de poder do 
professor que se distancia da realidade do aluno, conduzindo a um processo ensino-
aprendizagem unilateral e acrítico. Esses factores são principalmente: inflexibilidade, 
alto grau de exigência sem oferecer retorno, teoria desvinculada da reflexão e da prática 
e titulação (engrandecimento).  
A autora (id) sustenta que nem sempre o autoritarismo é negativo, sobretudo quando é 
correlacionado com competência, argumentando a existência de professor autoritário 
competente – aquele que dá matéria, quer ordem na sala de aula, quer que os alunos 
prestem atenção e quer que eles trabalhem. Contudo, existem professores autoritários 
que não dão matéria. A autora (id) comparou o professor autoritário ao da escola 
tradicional, isto porque estabelece com os alunos uma relação baseada no domínio. 
Nos estudos de Roncaglio5 (2004), ela constatou que, segundo relato de alguns 
professores, existem professores que, embora mantêm uma relação aberta, harmoniosa e 
de respeito mútuo com os alunos, a sua autoridade como professores não deixe de 
permanecer. No entanto, o que desaparece é o autoritarismo, tendo em consideração 
que, segundo um dos professores indagados, o professor deve se colocar como 
autoridade na sala de aula, desde os primeiros encontros com os alunos/turma, e não 
como uma pessoa autoritária.  
                                                 
5 Pesquisa sobre a relação professor-aluno na educação superior e como a gestão de um curso de 
Pedagoga influencia a relação de seus professores com os seus alunos. 
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3.7.2 Professor democrático 
No mesmo estudo (de Roncaglio), alguns alunos referiram que existem alguns 
professores democráticos na sua escola/universidade. Descreveram professor 
democrático como aquele que se preocupa com os alunos, que conversa com eles, 
quando os alunos enfrentam problemas têm a liberdade de chegar e conversar com esse 
professor, e este, por sua vez, ouve os alunos, procura compreende-los, dá opções para 
que os mesmos resolvam os problemas e consigam atingir os seus objectivos que o 
próprio professor propôs. 
Portanto, de acordo com Roncaglio (2004), pode-se notar que na relação entre os alunos 
e o professor democrático há liberdade de expressão/comunicação, organização de 
conteúdos moldados à realidade dos alunos, flexibilidade nas normas do contracto 
didáctico e autonomia. Ela concluiu então, que a acessibilidade ao professor por parte 
dos alunos e a forma de se relacionarem permitam aos alunos uma melhor participação 
no processo ensino-aprendizagem.  
Segundo a autora (id), um dos alunos que participaram do estudo revela que a relação 
com o professor democrático é uma relação mediadora em que o professor lhes indica o 
caminho e eles vão seguindo, uma relação de troca de ideias, pois, esse professor 
trabalha juntamente com eles. Outros alunos partilham da ideia de uma relação aberta, 
relação de busca de autonomia com o professor e com eles próprios, enfim, uma relação 
em que eles têm a liberdade de colocar as suas posições. 
Considerando as várias concepções da Relação Pedagógica, apresentaremos, de 
imediato, as diversas perspectivas da Teoria de Vinculação conforme diferentes autores.  
4 A Teoria de Vinculação  
Segundo Guedeney & Guedeney (2004), a Teoria de Vinculação surgiu na 
psicopatologia e na psicologia como um conceito-chave da segunda metade do século 
XX, após a Segunda Guerra Mundial, devido ao fenómeno da perda e da separação na 
criança pequena e dos efeitos causados no desenvolvimento da mesma. Eles (id:30) 
realçam que esta teoria “nasceu na violência das separações e das carências precoces, na 
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encruzilhada dos contributos da psicanálise, da etologia, das ciências cognitivas, da 
informática e da cibernética com os contributos da observação, da reconstrução e da 
narração”. 
Anaut (2005), citando Bowlby (s/d), salienta que os laços de vinculação primários 
experimentados pela criança pequena seriam extremamente importantes para o 
estabelecimento dos laços afectivos posteriores. Segundo Rutter et al. (s/d), citados por 
Anaut (id), esses laços afectivos posteriores constituídos pela pessoa, poderiam 
equilibrar ou preencher as primeiras relações eventualmente falhadas, ou então, 
inseguras. 
As relações de vinculação, segundo Schaffer (2005), surgem na infância e vão sendo 
desenvolvidos nos anos subsequentes, passando de padrões de comportamento reflexivo 
até sistemas de resposta excessivamente selectivos, planeados e flexíveis. De um modo 
análogo, Gilligan (1997), citado por Anaut (id), defende que os laços de vinculação não 
seriam fixados duma só vez nos primeiros meses de vida, mas sim, poderiam sofrer 
influências mais lentas, relacionadas com as relações afectivas familiares que evoluem, 
mas também com laços extrafamiliares, apoiados na rede social.  
Segundo Maria, Ferreira et al. (2008), um dos principais objectivos da psicologia do 
desenvolvimento é compreender, portanto, a génese do funcionamento sócio-emocional 
dos indivíduos. Deste modo, a teoria de vinculação ao sugerir que o estabelecimento de 
ligações de proximidade emocional durante a infância institui a base do 
desenvolvimento, tanto afectivo, como cognitivo, bem como social, ela pode ser 
apreciada como referência fundamental. 
Os autores (id) recordam que os estudos empíricos de Cassidy (1988), Clark & Symons 
(2000), investigaram as relações existentes entre o comportamento de vinculação da 
criança à mãe e as representações que ela organiza em relação ao seu self e chegaram à 
conclusão de que existe uma ligação entre o grau de segurança da vinculação e a 
qualidade afectiva da auto-estima e da representação integral que as crianças têm de si 
próprias. 
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A teoria da vinculação, com origem nos trabalhos de Bowlby, contribuiu, segundo 
Feeney & Noller (1996), citados por Pacheco, Costa & Figueiredo (2002), para a 
percepção da origem e desenvolvimento dos modelos desenvolvimentais que se 
estabelecem ao longo do percurso desenvolvimental, transmitindo o valor peculiar à 
primeira relação que a criança estabelece na infância com as figuras de vinculação. 
Segundo a teoria de vinculação, a criança só é capaz de utilizar a vinculação como um 
degrau seguro para encarar o meio, quando a vinculação com a mãe é de qualidade 
(Montagner, 1993). Por isso, a mãe tem a função biológica de promover a sobrevivência 
na teoria de apego. 
Segundo Schaffer (1999), a vinculação tem como função biológica a protecção da 
criança e como função psicológica proporcionar segurança. Já Waters et al. (s/d), 
citados por Dias, Soares & Freire (2004), citam como uma das principais funções da 
vinculação na infância promover o desenvolvimento da independência. As definições 
dos conceitos que apresentaremos seguidamente, ajudarão a perceber com maior 
precisão a teoria em estudo. 
4.1 Definição de conceitos 
Para uma melhor compreensão do tema em indagação, consideramos imprescindível 
fazer definição de alguns conceitos ligados à teoria de vinculação. Começaremos então, 
por definir a vinculação nas perspectivas de diversos autores e, seguidamente outros 
conceitos encarados como cruciais, nomeadamente: vinculação, comportamento de 
vinculação, figura de vinculação, relação de vinculação, laço de vinculação, 
proximidade e capacidade de resposta. 
4.1.1 Conceito de vinculação 
Montagner (1993), citando Bowlby (1969, 1973, 1978, 1980), define a vinculação como 
um sistema primário específico com características inerentes da espécie e que está 
presente a partir do nascimento. Defende o autor (id), que a teoria de vinculação aspira 
compreender o fenómeno pelo qual o bebé e a mãe ou cuidador estabelecem entre si 
laços selectivos e isentados. 
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Parafraseando Miermont (1996), ao citar Bowlby (s/d), a vinculação é “um conjunto de 
sistemas comportamentais que mediatizam comportamentos instintivos activados, 
reforçados, atenuados ou inibidos por uma gama de estímulos, mais ou menos ampla e 
específica, cujo resultado previsível é manter a proximidade da mãe”. 
 Schaffer (1999) descreve a vinculação como um elo emocionalmente significativo de 
extensa duração com uma determinada pessoa. Segundo ele, o objecto da vinculação é 
normalmente pessoa que retribui os sentimentos da criança, criando um elo muito forte 
e cheio de emoções de ambas as partes (são quase sempre os pais). Para ele (id), esse 
objecto funciona como um porto de abrigo, no qual a criança pode aventurar-se e 
explorar o ambiente, voltando atrás ao deparar-se com a incerteza e o perigo.  
Segundo Doron & Parot (2001: 772), vinculação é uma “relação entre indivíduos 
baseada em qualidades essencialmente apetitivas”. Essa relação é, de acordo com os 
autores (id), “um dos fundamentos dos laços familiares e sociais”. 
Montagner (1993) introduziu uma noção que considera mais ampla, permitindo 
prosperar, de forma concreta, no conhecimento do desenvolvimento do ser social e do 
ser de conhecimento que é a criança. Concebeu, portanto, a vinculação como um 
conjunto dos laços que se estabelecem ou se constroem, desde cedo, entre a criança e 
qualquer outra pessoa.  
Schaffer (2005: 117) define a vinculação como “uma ligação muito duradoura com um 
indivíduo específico”. Ele defende que a vinculação é constituída por uma rede de 
acções, cognições e emoções e o seu objectivo é promover a necessidade mais básica da 
humanidade, isto é, a sobrevivência. 
Percebemos, portanto que existe quase uma uniformidade do conceito, na medida em 
que existe semelhança nas definições dos autores supracitados. Entendemos como 
vinculação, um laço duradouro de apego que se estabelece entre a criança e uma figura 
específica que se encontra ligada a ela. Portanto, esse apego seria uma ligação contínua 
e íntima que a criança apresenta em relação à essa figura. 
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4.1.2 Conceito de comportamento de vinculação 
Comportamento de vinculação é, segundo Bowlby (id), citado por Montagner (id), todo 
o comportamento do recém-nascido, cuja consequência e função é criar e manter a 
proximidade ou o contacto com a mãe ou a pessoa que a substitua. 
Segundo Guedeney & Guedeney (2004), comportamento de vinculação é tudo o que 
contribui para a proximidade e que dá uma sensação de segurança. Refere-se, portanto, 
a dados observáveis. Ressalta que os comportamentos do bebé que se encontram 
dispostos a favorecer a proximidade são: comportamento de sorriso e comportamento de 
vocalização. Esses são, portanto, comportamentos de sinalização que comunicam a mãe 
do anseio de interacção do filho.  
Zeanah (1993), citado por Guedeney & Guedeney (id), defende que a noção do 
comportamento de vinculação é definida como uma unidade funcional de 
comportamento, na medida em que o mais importante não é a especificidade do 
comportamento por si só, mas sim, o como e a finalidade desse comportamento. Deste 
modo, se um comportamento é ordenado com o intuito de impulsionar a proximidade, 
opera então, como um comportamento de vinculação. 
4.1.3 Conceito de figura de vinculação 
Segundo Guedeney & Guedeney (id) figura de vinculação é uma figura em que a 
criança dirige o seu comportamento de vinculação em direcção a ela. É qualquer pessoa 
que se aglomera numa interacção social firme e duradoura com a criança e que responda 
com facilidade aos seus sinais e às suas aproximações. Sustentam os autores (id), que 
existem múltiplas figuras de vinculação, em que são hierarquizadas, tanto em termos 
dos cuidados dedicados ao bebé, bem como da qualidade das características 
precedentes. 
4.1.4 Conceito de relação de vinculação 
Relação de vinculação é a relação pela qual a criança dirige-se de maneira preferencial a 
figuras diferenciadas à procura de sustento, de conforto, de apoio e de protecção ao 
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mesmo tempo que surge a angústia diante da pessoa estranha e o protesto em caso de 
separação (Guedeney & Guedeney, id). 
Ainswort (1989), citada por Guedeney & Guedeney (id), definiu quatro características 
que diferenciam as relações de vinculação das outras relações sociais, especificamente: 
a procura de proximidade, a noção de base de segurança6, a noção de comportamento de 
refúgio7 e, por fim, as reacções marcadas perante a separação. 
4.1.5 Conceito de laço de vinculação 
Laço de vinculação refere-se, de acordo com Guedeney & Guedeney (id), às ligações 
emocionais entre os sujeitos quando se relacionam de forma íntima com os outros. Esse 
laço dirige-se, portanto, do mais fraco para aquele que o protege e faz parte, 
preferencialmente do sistema de caregiving. 
4.1.6 Conceito de proximidade 
Guedeney & Guedeney (id) definiram proximidade como a distância modulável entre a 
criança e a figura paternal, e os comportamentos que permitem harmonizar e adaptar 
esta distância às necessidades da criança. 
4.1.7 Conceito de capacidade de resposta 
A noção de capacidade de resposta por parte da figura de vinculação significa a 
possibilidade de resposta emocional e ao mesmo tempo adaptada às necessidades da 
criança. Inclui, portanto, a ideia de reciprocidade activamente adaptada aos sinais da 
criança. Condiz às expressões como: contingência, harmonização e mentalização 
(Guedeney & Guedeney, id). 
                                                 
6 “confiança na ideia de que uma figura de apoio, protectora, estará acessível e disponível, e isto seja qual 
for a idade do individuo; exploração mais livre na presença da figura de vinculação” (Guedeney & 
Guedeney, 2004). 
7 “Retorno em direcção à figura de vinculação quando o indivíduo se apercebe da ameaça” (Guedeney & 
Guedeney, id). 
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Terminadas as definições dos conceitos, focaremos nos autores e nas teorias que deram 
origem e contributos à teoria de vinculação, iniciando por falar de Jonh Bowlby como 
criador e um dos génios mais célebres da teoria. 
4.2 John Bowlby como criador da teoria de vinculação 
Segundo Guedeney & Guedeney (2004), John Bowlby é o criador da teoria de 
vinculação, pois, ele surgiu como um dos espíritos mais úteis da psicopatologia do 
século XX. Bowlby deixou, segundo os autores (id), uma marca significante e muita 
influência no pensamento e atitudes relativamente à 1ª infância, à separação, ao luto e 
aos laços entre os indivíduos. 
Bowlby (1969/1982), citado por Dias, Soares e Freire (2004), sustenta que o 
desenvolvimento do comportamento de vinculação decorre ao longo de quatro fases, 
sendo as três primeiras ocorrem no primeiro ano de vida. Essas três fases são 
caracterizadas, sequencialmente pelos aspectos que se seguem:  
? 1ª fase - orientação e sinais sem discriminação de figuras; 
? 2ª fase - orientação e sinais dirigidos a uma ou mais figuras diferenciadas; 
? 3ª fase - manutenção da proximidade em direcção a uma figura discernida 
através da locomoção e de sinais.   
A 4ª fase, por sua vez, é designada por relação recíproca orientada para objectivos e 
começa por volta do terceiro ano de vida. Portanto, as quatro fases são influenciadas, 
segundo Bowlby (id), citado por Dias, Soares e Freire (id), pelas mudanças ocorridas a 
nível das competências emocionais, cognitivas, motoras e sociais. Deste modo, o 
comportamento de vinculação vai apresentando manifestações diferentes, conforme as 
aquisições desenvolvimentais da criança, tanto em relação à procura de proximidade, 
bem como em relação à representação interna das relações de vinculação.   
Segundo Dalbem & Dell’Aglio (2005), os estudos preambulares de Bowlby (1940; 
1944) deram origem às primeiras formulações e aos pressupostos formais da teoria do 
apego. Ele procurou alternativas sustentadas cientificamente para se defender dos 
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reducionismos teóricos com ênfase aos mecanismos de adaptação ao mundo real, às 
competências humanas, bem como à acção do sujeito em seu ambiente (Waters, 
Hamilton & Weinfield, 2000, citados por Dalbem & Dell’Aglio, id). 
No ano 1948, a Organização Mundial da Saúde solicitou ao Bowlby um relatório sobre 
as crianças sem família. No relatório designado “Maternal Care and Mental Health” 
consistiam factos que atestavam os efeitos da carência de cuidados maternos, que 
provoca relações afectivas superficiais, ausência de concentração intelectual, 
inacessibilidade ao outro, roubo sem objectivo, ausência de reacção emocional 
(Guedeney & Guedeney, id). Segundo estes autores (id), o impacto do relatório tornou 
Bowlby ilustre. Entretanto, o mesmo colocou-o no centro da controversa com as 
feministas, com o pessoal hospitalar e com os colegas psicanalistas. 
Mais tarde, Bowlby foi, segundo os autores (id), afastado e severamente criticado por 
ter colocado em causa a teoria das pulsões e por ter ido procurar os seus modelos à 
cibernética, às ciências cognitivas e à etologia, em vez de recorrer à meta psicologia. 
Salientam Guedeney & Guedeney (id), que Bowlby começou a interessar-se muito 
pelos dados da etologia para perceber o estabelecimento do laço de vinculação entre a 
mãe e a criança, no início dos anos 50. Ele interessou-se pela etologia em termos 
experimental, isto é, a experimentação com os animais em meio natural. 
Bowlby (1989), citado por Dalbem & Dell’Aglio (id), encarou o apego como um 
mecanismo básico dos seres humanos, tento em conta que o apego é um comportamento 
biologicamente programado, como o mecanismo de alimentação e da sexualidade.  
Após a criação da teoria por Bowlby, várias correntes vêm dando o seu contributo para 
o desenvolvimento e enriquecimento da teoria de vinculação, de entre as quais 
destacaremos as duas principais linhas de desenvolvimento da teoria.  
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4.3 As principais linhas de desenvolvimento da Teoria de Vinculação 
A teoria de vinculação tem recebido uma crescente atenção pelos estudiosos que se 
interessaram dar os seus preciosos contributos e trazer ideias inovadoras para o 
desenvolvimento da mesma. Desde os seus primórdios, ela tem articulado a construção 
conceptual e a avaliação dos seus pressupostos e manifestações, evidenciando-se as 
pesquisas de Bowlby na fase inicial e os estudos levados a cabo por Ainsworth e Main. 
4.3.1 Mary Salter Ainsworth e a Situação Estranha 
Conforme Guedeney & Guedeney (2004), Ainsworth deu à teoria de vinculação de 
Bowlby um desenvolvimento experimental e uma audiência científica notável. 
Ressaltam os autores (id), que Ainsworth ajudou Bowlby a responder aos ataques à 
teoria de vinculação e às consequências da separação precoce prolongada. 
Segundo eles (id), Ainsworth publicou o livro “Infancy in Uganda” em 1967 que propõe 
um esquema de desenvolvimento da vinculação, em cinco fases, e daí propôs o conceito 
de base de segurança. Ela fez um estudo de observação em meio natural com vinte e 
oito (28) bebés não desmamados, com o objectivo de demandar os efeitos da separação 
e do desmame. Os autores (id) afirmam que Bowlby, ao fazer uma visita à Ainsworth, 
deu conta da importância do referido estudo em meio natural como suporte da sua 
teoria. 
Segundo Guedeney & Guedeney (id), os discípulos de Ainsworth (Bretherton, Waters e 
Sroufe) eram os responsáveis pelo estudo da vinculação no Minnesota que possibilitou 
demonstrar as correlações da vinculação segura com as relações com os pares e com a 
capacidade de ajustamento às exigências do meio escolar. 
Estes autores (id) relatam que Ainsworth propôs uma situação padronizada em 
episódios de separação e de junção, denominada de Situação Estranha. Esta situação foi 
elaborada para crianças a partir dos 12 meses, observadas em laboratório com as mães 
para avaliar a solidez da vinculação entre a criança e a mãe (ou o pai ou a pessoa 
substituta). O sistema consta de sete episódios (ver tabela 1) de três minutos cada que 
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envolve, segundo eles (id), separações e reencontros entre a mãe e a criança e a 
introdução de uma pessoa estranha, ou seja, pessoa não familiar à criança. 
Episódios Indivíduos presentes Acontecimentos 
1 Mãe e criança A criança explora; a mãe observa. 
2 Mãe, criança e 
estranho 
O estranho entra; a princípio silencioso, falando 
depois com a mãe; finalmente brinca com a 
criança. 
3 Criança e estranho A mãe sai. O estranho interage com a criança. 
4 Mãe e criança A mãe regressa e compõe a criança; o estranho sai. 
5 Criança  A mãe sai. A criança fica só. 
6 Criança e estranho O estranho entra e interage com a criança. 
7 Mãe e criança A mãe regressa e compõe a criança; o estranho sai. 
Tabela 1 – A Situação Estranha, extraído de Schaffer (1999:167) 
O processo ocorre numa sala desconhecida e os episódios dão aos observadores a 
oportunidade de descrever o comportamento da criança: quando está sozinha com a 
mãe; sendo confrontada com uma pessoa estranha; sendo abandonada pela mãe, ficando 
na companhia da pessoa estranha; sendo deixada completamente sozinha; e, 
reencontrando-se com a mãe (Schaffer, 1999).   
Assim, a referida situação permitiu à Ainsworth descrever três principais tipos de 
reacção à Situação Estranha. Portanto, os seus estudos das relações mãe-criança 
proporcionaram-lhe o pressentimento da relação entre estas categorias de vinculação e o 
respectivo estilo de maternagem. 
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Segundo Guedeney & Guedeney (id), distinguiram-se três grupos de crianças, de acordo 
com as suas reacções à Situação Estranha, designadamente: 
I. Grupo B – Vinculação Segura: as crianças vinculadas de forma segura têm 
tendência a manifestar formas de protesto nos momentos das separações, 
principalmente na altura da segunda separação, a mais stressante, e a receber a 
mãe com prazer quando esta volta (sorriso, vocalização ou gesto) ou 
procurando aproximar-se dela, e finalmente voltar a brincar após ter sido 
reconfortada; 
II. Grupo A – Vinculação Insegura Evitante: as crianças com uma vinculação 
insegura evitante manifestam pouco afecto ou comportamentos de base de 
segurança, parecem pouco afectadas pela separação, tendem a evitar a 
proximidade e o contacto com a mãe na altura dos reencontros e centram-se, 
particularmente nos brinquedos. Contudo, se o estranho tirar o brinquedo à 
criança, esta poderá se retesar ou se afastar; 
III. Grupo C – Vinculação Insegura Ambivalente ou Resistente: as crianças 
com vinculação insegura ambivalente ou resistente mostram-se aflitas na 
separação, com uma mistura de procura de contacto e de rejeição encolerizada, 
e dificuldade em ser reconfortada. 
Segundo Guedeney & Guedeney (id), mais tarde, Main (1985) introduziu uma nova 
categoria: Grupo D – Vinculação insegura desorganizada-desorientada. Segundo 
Main (1985), citada por Guedeney & Guedeney (id), as crianças com este estilo de 
vinculação apresentam comportamentos cujas intenções não são compreensíveis e 
parecem desordenados e paralisados ou bizarros, simultaneamente, com estereotipias 
nas ocasiões dos reencontros e, finalmente, desprovidos de uma estratégia coerente. 
4.3.2 Mary Main e a Adult Attachment Interview (AAI) 
Main foi uma aluna de Ainsworth que esteve na origem de um importante estudo 
iniciado em 1982 com 40 famílias de nível social médio, em que os filhos foram 
seguidos desde o nascimento até aos seis anos (Guedeney & Guedeney, id). 
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Guedeney & Guedeney (id) frisaram que durante o estudo, Main e Goldwin (s/d) 
notaram as correspondências que existiam entre a classificação da segurança da criança, 
avaliada pela Situação Estranha e os relatos dos pais. Daí, George, Kaplan e Main 
(1985) constituíram um instrumento – Adult Attachment Interview (AAI) – que, abrindo 
uma nova dimensão da investigação, facilitou examinar o nível das representações, a 
partir de então.  
Segundo os autores (id), os alunos de Main têm um papel importante no 
desenvolvimento e aplicação da Adult Attachment Interview (AAI) ao estudo da 
patologia da criança e do adulto, assim como à transmissão da vinculação entre as 
gerações. 
Segundo eles (id), a construção do instrumento AAI é a elaboração das escalas 
correspondentes que provêm do estudo de entrevistas e da narração de pais, cujo os 
filhos foram examinados em termos comportamental com a Situação Estranha. Portanto, 
a AAI é uma entrevista semi-estruturada dirigida aos adultos e reflecte o estado de 
espírito actual da pessoa interrogada perante a vinculação, e não refere-se à avaliação da 
vinculação desta pessoa na sua infância. 
Salientam os autores (id) que no inicio, Main et al. (s/d) criaram três categorias de 
vinculação que condiziam às da Situação Estranha, isto é: as crianças qualificadas como 
evitantes equivalem às figuras parentais desapegadas em relação às suas próprias 
experiências de vinculação; as crianças classificadas como ansiosas-ambivalentes 
correspondem às figuras parentais inquietas; e, as crianças seguras pertencem às figuras 
parentais livres e autónomas. Posteriormente, a 4ª categoria das crianças, que é 
desorganizada, foi associada à categoria “não resolvida”, nos adultos, ligada a um luto 
ou a um traumatismo. 
A AAI, portanto, permite, segundo os autores (id), determinar os estilos de vinculação 
segundo quatro categorias: seguro, desapegado, inquieto e não resolvido/desorganizado: 
a) os sujeitos seguros fazem uma narração congruente das suas experiências 
passadas e da sua infância, quer tenham sido difíceis quer não; 
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b) o relato dos sujeitos desapegados tende evitar a discussão das experiências 
relacionadas com a vinculação; 
c) os sujeitos inquietos fazem uma descrição do seu passado muito abastado, 
mas não conseguem centrar-se nas questões da entrevista e o seu relato torna-
se frequentemente difundido; 
d) a categoria “não resolvido-desorganizado” abarca os sujeitos cujo discurso se 
desorganiza na forma ou no conteúdo quando são recordadas experiências 
traumáticas como perda, separação, abuso, etc. 
Importa também fazer referência aos sistemas de vinculação, que conforme alguns 
autores a sua compreensão é importante, pois, permite perceber o desenvolvimento da 
vinculação. 
4.4 Os sistemas de vinculação 
O sistema de vinculação é definido por Guedeney & Guedeney (2004), como aquilo que 
mantém a proximidade e a sua consequência interna é o sentimento de segurança. Este 
sistema compreende, portanto, um conjunto de comportamentos de vinculação. Existem, 
portanto, quatro sistemas de vinculação, segundo os autores (id), que iremos descrever, 
em seguida. 
4.4.1 Sistema de vinculação propriamente dito 
Segundo Guedeney & Guedeney (id), o sistema de vinculação propriamente dito tem 
como finalidade externa estabelecer a proximidade física com a figura de vinculação, 
em função do argumento. Defendem os autores (id) que a criança controla o seu meio 
ambiente contemporâneo, interpreta os vestígios e busca a proximidade com a figura de 
vinculação na ocorrência de susto e de aflição. 
Para os autores (id), esse sistema de vinculação é um sistema de comportamentos 
específicos da espécie, que acarreta a autênticos resultados calculáveis e, 
particularmente à noção de motivação intrínseca, isto é, as crianças irão se vincular aos 
pais, quer estes exerçam as suas tarefas, quer não. 
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O sistema de vinculação é, segundo os mesmos, contextual, tendo em conta que não 
pertence à criança, exclusivamente, pois, a sua acção resulta de um contexto que activa 
ou não o sistema. Portanto, a criança escolhe os comportamentos que lhe parecem mais 
úteis, num dado contexto. Deste modo, podemos dizer, segundo Sroufe e Waters (1977), 
citados por Guedeney & Guedeney (id), que o sistema de vinculação é um sistema 
permanente e estável, que persiste no decorrer do desenvolvimento da criança, no seio 
de um ambiente mais ou menos fixo. 
 
Parafraseando Guedeney & Guedeney (id: 36), sistema de vinculação “é um sistema 
motivacional capaz de controlar e regular, através de um conjunto de activadores e de 
extintores, os meios para atingir um fim”. Os elementos activadores do sistema são, 
segundo eles (id: 36), “todas as condições indicadoras de perigo ou geradoras de stress”. 
Estes elementos activadores dividem-se em: factores internos à criança como a fadiga e 
a dor ; factores externos como a presença de estranho, a solidão, a ausência da figura de 
vinculação, isto é, qualquer estímulo assustador ligado ao ambiente. E o elemento 
extintor do sistema ou estímulo de fim da activação do sistema é, por sua vez, a 
proximidade ou o contacto com a figura de vinculação. 
Na óptica de Bowlby (s/d), citado por Guedeney & Guedeney (id), o sistema de 
vinculação é como um sistema constantemente activado, idêntico a um sistema de 
vigilância, visto que em condições particulares, o sistema de vinculação é activado de 
maneira intensa, o que conduz a criança a buscar o contacto e a proximidade com a 
figura de vinculação e a não ficar satisfeita enquanto não o alcançar. 
De acordo com Guedeney & Guedeney (id), o triângulo do sistema de vinculação é 
classicamente dividido em três etapas:  
a) dos 0 aos 6 meses – nesta fase, a criança coloca em acção os processos de 
descriminação. Existe, portanto, um período sensível entre os quatro e os seis 
meses; 
b) dos 6 meses aos 3 anos – trata-se de um período  de entrar em acção os 
esquemas de vinculação baseados em sistemas de retrocontrolo (o sistema é 
activado ou extinto) ligados ao objectivo fundamental que é manter-se muito 
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próximo da figura de vinculação. Nesta fase, a criança compreende as relações 
de causa-efeito. Entre os sete e os nove meses, o sistema de vinculação está 
completamente operacional; 
c) após os 3 anos – a partir desta idade desenvolve-se a formação de uma relação 
recíproca, ou seja, a criança desenvolve uma vontade inerente e uma 
compreensão das intenções do outro. O triângulo da aptidão da criança de pensar 
em função do tempo e do espaço possibilita aumentar das suas capacidades 
cognitivas, permitindo-lhe suportar o afastamento da figura de vinculação. 
4.4.2 Sistema exploratório 
Este é o segundo sistema motivacional e está estreitamente ligado ao sistema de 
vinculação propriamente dito. O sistema exploratório está, segundo Guedeney & 
Guedeney (id), ligado à curiosidade e ao domínio. Entretanto, tanto o sistema de 
vinculação propriamente dito, bem como o sistema exploratório, são activados por 
sinais antagonistas. 
4.4.3 Sistema afiliativo 
Clamado também de sistema de sociabilidade, o sistema afiliativo é descrito, de acordo 
com Guedeney & Guedeney (id), como pertencente ao sistema de vinculação, na 
medida em que Bowlby (s/d) suplica que esse sistema está ligado a uma orientação 
programada biologicamente e que esta orientação contribui para a sobrevivência do 
sujeito. 
Guedeney & Guedeney (id), citando Murray (s/d), citado por Cassidy (1999), defendem 
que este sistema é um conjunto das manifestações de amizade e de boa vontade, devido 
à pretensão de fazer as coisas na comitiva de outros. 
Emde (s/d), citado por Guedeney & Guedeney (id), recorda este sistema com o termo de 
“We-go”, isto é, “o fazer em comum”. O sistema afiliativo está ligado à edificação da 
moralidade e da sociabilidade, segundo Guedeney & Guedeney (id), pois, caracteriza a 
motivação da criança para se circundar com os outros socialmente. Trata-se, contudo, de 
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uma motivação social desde o nascimento, e que se vai desenvolver de forma 
considerável a partir dos dois meses. 
4.4.4 Sistema medo-angústia  
Este sistema refere-se à capacidade de vigilância e de controlo do ajustamento a 
qualquer sinal que indique a presença de coisas assustadoras, quer sociais quer não, e a 
resposta a estas indicações (Guedeney & Guedeney, id). Pode-se, então fazer o registo 
da reacção da criança a uma situação de perigo percebido.  
Relembram os autores (id) que este sistema de vigilância patilha os mesmos activadores 
com o sistema de vinculação, presentes no fim do primeiro ano de vida. Ele contribui 
para o constante controlo da qualidade do ambiente assustador, pela criança. 
4.4.5 Sistema de caregiving  
Segundo Guedeney & Guedeney (id), recentemente, foi associado ao sistema geral de 
vinculação, um quinto sistema – o sistema de caregiving. Boulby (1988), citado por 
estes autores (id), definiu este sistema como a vertente parental da vinculação. Trata-se, 
segundo ele (id), da habilidade de fornecer cuidados e de se encarregar de pessoa mais 
nova. Reforça ainda, que este sistema é o que está mais ligado à “aprendizagem social”, 
uma vez que há uma necessidade compressora de cuidar do seu filho – expressão de 
uma disposição biológica. 
O sistema de caregiving é recíproco do sistema de vinculação e tem como função 
adaptativa a protecção das crianças (Guedeney & Guedeney, id). Este sistema é 
activado pelos sinais internos e externos ligados às situações que o progenitor entende 
como perigosas ou stressantes para a criança. No entanto, o mesmo sistema é 
desactivado quando a criança obtém a proximidade física ou psicológica e é reanimada. 
Guedeney & Guedeney (id) defendem que quando as mães têm oportunidade de 
proteger o seu filho experimentam sensações de prazer e de satisfação, enquanto que 
quando elas são separadas do filho ou não o podem proteger, experimentam sensações 
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de cólera, de tristeza e de ansiedade. Isso acontece porque segundo os autores (id), o 
caregiving está associado e é mesmo regularizado pelas emoções. 
Esses autores (id) afirmam que o caregiving progride com o desenvolvimento da 
criança, de acordo com a mudança, na mesma, dos comportamentos referentes à 
vinculação. Todavia, quanto mais cresce o filho, mais difícil torna-se aos pais adaptar-se 
a eles, pois, o anseio dos pais de proteger entra em conflito com os desejos de 
autonomia do filho.  
Compreender as características da vinculação, seria um dos requisitos importantes para 
a percepção da teoria em si. Descreveremos, a seguir as características básicas da 
vinculação.   
4.5 Características principais da vinculação  
Segundo Schaffer (1999), as vinculações nas crianças jovens apresentam características 
preponderantes, tendo em consideração que: 
I. Elas são selectivas, pois, focam-se numa pessoa particular que estimula o 
comportamento vinculativo de uma forma que não se verifica com outras 
pessoas. Para o autor (id), as indicações evidentes de vinculações 
completamente desenvolvidos surgem a partir do terceiro trimestre do primeiro 
ano de vida. Assim, as várias reacções vinculativas centram-se em pessoas 
especiais. Nesta idade, a criança se encontra apta para formar relacionamentos 
com os outros, sendo as reacções vinculativas ordenadas em sistemas de 
vinculação dirigidos a pessoas particulares.  
Defende o autor (id), que com o desenvolvimento da criança a vinculação passa de uma 
reacção automática simples perante qualquer adulto, para um processo complexo de 
objectivo fixo direccionado a indivíduos específicos e diferenciados. Reforça ele (id), 
que a criança desesperada ao tentar conseguir a mãe por meio do choro e da busca e, ao 
mesmo tempo recusar a atenção de outras pessoas, mostra que as pessoas, geralmente, 
não são substituíveis e que o comportamento vinculativo se focou numa pessoa 
particular. 
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Segundo Ribas & Moura (2004), na teoria de apego o cuidador primário ganha 
importância especial, tendo em consideração que o apego forma-se, relativamente a esta 
figura, de início. As autoras (id) sustentam que a inclinação da criança para se apegar 
especialmente a uma figura é designada de monotropia pelo Bowlby (1984), salientando 
que as crianças dirigem também, comportamentos de apego para outras figuras que se 
denomina de figuras subsidiárias de apego. 
Segundo Miermont (1996), a criança adquire as particularidades expressivas dos 
indivíduos familiares por impregnação8. Deste modo, ela é capaz de responder a um 
objecto particular e não a uma classe de objectos.  
Defende Holmes (1995), citado por Guedeney & Guedeney (id), que a criança tem uma 
tendência inata a vincular-se, especialmente a uma figura, isto é, num grupo sólido de 
adultos, uma das figuras vai transformar-se numa figura de vinculação privilegiada. 
II. As vinculações envolvem a procura de proximidade física, isto é, a pessoa faz 
um esforço para manter a proximidade ao objecto da vinculação. Para Miermont 
(id), é a impregnação que determina as reacções de proximidade ao objecto 
vinculativo. 
A busca de proximidade pela criança e a manutenção de contacto com uma determinada 
pessoa proporciona, segundo Abreu (2005), citando Bowlby (1969), a segurança física 
ou psicológica. Abreu (id), ao citar Collins (1996), reforça que os comportamentos de 
vinculação tem como objectivo procurar a proximidade com as figuras de vinculação 
para a aquisição de segurança e apoio psicológico. 
Segundo Bowlby (1973/1984), citado por Dalbem & Dell’Aglio (2005) o 
relacionamento da criança com os pais é estabelecido por um conjunto de sinais inatos 
da criança que demandam a proximidade. 
                                                 
8 “Marca indelével recebida no decurso de uma experiência precoce do desenvolvimento e que fixa as 
características supra-individuais da classe de ser ou de objectivos, para a qual o sujeito reservará 
ulteriormente as suas condutas filiais, sociais e/ou sexuais” (Doron & Parot, 2001). 
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III. Elas garantem conforto e segurança, sendo estes o resultado de atingir a 
proximidade ao objecto da vinculação. Segundo Pacheco, Costa & Figueiredo 
(2002), citando Ainswort (1982), a segurança e a protecção são fornecidas pela 
pessoa mais próxima da criança que assume, geralmente o papel de figura de 
vinculação, para a exploração do meio.  
Para os autores (id), essa figura de vinculação constitui a base de segurança, de onde a 
criança parte para explorar e descobrir o mundo, mas também onde regressa, 
procurando conforto e segurança quando se sente em perigo ou ameaçada.  
IV. Elas produzem a angústia da separação quando o elo é quebrado e não é 
atingida a proximidade. Para Schaffer (id), no início da constituição da 
vinculação a criança apresenta pouca capacidade para suportar a separação. Por 
isso, essa separação torna-se angustiante essencialmente nas situações estranhas. 
A angústia da separação é visível, de acordo com Schaffer (id), a partir do terceiro 
trimestre do primeiro ano de vida, pois, a criança procura a mãe de forma activa quando 
esta não está fisicamente presente. Nesta idade, a criança contesta contra a ausência da 
figura de vinculação e mostra que se consolidou um laço estável e duradouro, surgindo 
assim o medo da separação. 
Segundo Miermont (1996), Spitz (s/d) fala da angústia do oitavo mês, visto que, 
segundo ele (s/d), a criança não sente medo daquilo que é estranho, mas reage graças à 
sua competência de inteirar no rosto do estranho o significado da ausência da mãe. Pois, 
essa ausência tem sido experimentada, anteriormente como desagradável.  
São várias as formas como uma criança mostra que se vinculou ou está vinculada a uma 
figura. Portanto, são os comportamentos que ela apresenta como manifestações da sua 
vinculação à figura vinculativa. 
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4.6 As manifestações da vinculação nas crianças  
Schaffer (2005) defende que o laço de vinculação é constituído por elementos como: 
prestar atenção selectiva aos rostos e vozes das pessoas, ser capaz de reconhecer uma 
pessoa que seja da família, responder aos outros com um sorriso ou chorar até que o 
desconforto passar com um alimento ou um abraço. No entanto, estes elementos não 
devem ser encarados como a vinculação propriamente dita. 
Segundo Schaffer (1999), as crianças manifestam uma série de reacções vinculativas 
que Bowlby (s/d) agrupou em duas categorias: 
a) Comportamento gestual – inclui chorar, sorrir e balbuciar. Inicialmente, este 
comportamento é, segundo o autor (id), indiscriminado. Tomando como 
exemplo o sorriso, este é induzido por qualquer pessoa nas primeiras semanas, 
isto é, o sorriso desencadeia nas pessoas uma forte reacção afectiva positiva. O 
choro, por sua vez, é um comportamento de natureza repulsiva, na medida em 
que leva a mãe a aproximar-se do filho e a executar actos que tendem pôr fim ao 
choro (Guedeney & Guedeney, id).  
O sorriso propriamente dito sustenta, de acordo com Miermont (id), o significado de 
uma disposição amigável ao contacto que permite abolir a ambivalência a nível 
manifesto. Portanto, a nível elementar, o sorriso seria um sinal com valor de contacto, 
que pode ganhar o seu valor positivo em relação ao que possa negar a nível da sua 
origem. 
O choro tem mais probabilidade de levar a mãe a aproximar-se e a pegar a criança ao 
colo. Essa aproximação proporciona, segundo Montagner (1993), um comportamento 
social e constitui uma recompensa. Ela possibilita, portanto, a identificação de forma 
selectiva da própria mãe ou da pessoa que a substitui pelo recém-nascido. Para isso, é 
necessário que o recém-nascido apresente capacidades perceptivas que facilitem essa 
identificação, a partir do nascimento. 
Schaffer (1999) defende que, com o desenvolvimento da criança, o acto de chorar passa 
de uma reacção meramente automática a um estado emocional interior, para chamar a 
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atenção da mãe ou da pessoa que a substitui de maneira decidida. Logo, a criança pode 
expressar da melhor forma que entender, adaptando a sua intensidade de acordo com a 
proximidade e a reacção da mãe. 
b) Comportamento de aproximação – abrange agarrar-se, seguir e alcançar que 
são comportamentos activos da criança. A procura de proximidade é, segundo 
Schaffer (1999: 154), “a alma da vinculação”, pois, “é a manifestação mais 
óbvia e sincera nas crianças”. Acrescenta, o autor (id), que embora o sistema de 
vinculação se transformar numa rede mais complexa de sentimentos, a sua base 
de evolução e de desenvolvimento é meramente a necessidade de estar perto do 
progenitor. Ele (id) ressalta que os elos emocionais entre a criança e o progenitor 
se baseiam na procura de proximidade.    
Montagner (id) defende que as manifestações de medo ou ansiedade apresentam maior 
viabilidade de causar, na mãe, a busca da proximidade ou do contacto com o bebé, 
tendo em conta que é ela quem fica associada à diminuição do medo ou da ansiedade. 
Acrescenta ainda, que para que a proximidade e o contacto se operem, é preciso que o 
adulto responda de forma rápida e de maneira adequada aos comportamentos do recém-
nascido, que obviamente, teriam o valor de sinais específicos. 
Para Schaffer (id), é a função biológica que une as reacções vinculativas, sendo 
inicialmente servirem para impulsionar a proximidade ao progenitor. Reforça que 
quando aproximamos a criança de um protector responsável, é garantido uma maior 
probabilidade de conforto e segurança. Podemos assim dizer que a qualidade de 
vinculação desenvolvida por uma pessoa é influenciada também pelos factores 
genéticos. 
4.7 Influências genéticas no desenvolvimento da qualidade de vinculação 
Segundo Ainsworth (1978/1985), citada por Dalbem & Dell’Aglio (2005), o modelo de 
apego que uma pessoa desenvolve ao longo da primeira infância é influenciado 
principalmente pela forma como os cuidadores primários, sobretudo os pais, a tratam, 
pelos factores temperamentais e genéticos. 
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De acordo com Montagner (1993), uma boa vinculação da criança à mãe é apreciada 
como uma generosa adaptação à espécie humana, e a consequência de uma relação com 
uma mãe que se comporta de forma benéfica para com a espécie humana. Portanto, uma 
mãe segura e que presta cuidados adequados, permite ao bebé desenvolver 
representações positivas, tanto de si, como das relações que estabelece.   
Bowlby (s/d), citado por Schaffer (1999), defende que a criança se encontra 
biologicamente inclinada para desenvolver vinculações com pessoas que cuidam dela, 
em virtude da sua herança genética. Destaca Schaffer (id), que as crianças estão 
geneticamente programadas para manter proximidade da mãe e atrair a sua atenção 
quando necessitam de ajuda e, a mãe, por sua vez, encontra-se programada para 
corresponder aos sinais.   
Importa aludir que a teoria da vinculação de Bowlby, baseia-se, conforme Schaffer (id), 
no sentido biológico dos laços emocionais da criança, pois, as crianças apresentam uma 
tendência genética para desenvolver vinculações às pessoas que cuidam delas e, em 
consonância, estão providas de reacções como chorar, agarrar e seguir. Bowlby (1989) 
acredita que as experiências prematuras com o cuidador primário são capitulares a uma 
generalização das expectativas de si próprio, dos outros e do mundo com importantes 
implicâncias no desenvolvimento da personalidade (Dalbem & Dell’Aglio, 2005). 
Schaffer (2005) realça a importância da primeira relação que uma criança estabelece, 
geralmente com a mãe, relatando que essa função é mais vital para o bem-estar do 
indivíduo, na medida em que abrange protecção, amor e segurança de modo a cobrir 
todas as funções físicas e psicológicas da criança e porque essa relação é um laço 
duradouro que desempenha um papel fundamental ao longo da infância, funcionando 
assim, como uma fonte de conforto mesmo na adolescência. Acrescenta ainda, que a 
primeira relação que a criança estabelece é considerada como sendo um protótipo 
(modelo) das relações que, subsequentemente a pessoa forma, mesmo na idade adulta.  
Segundo Bremner & Slater (2005), as diferenças culturais na segurança da vinculação 
sugerem que as práticas e atitudes parentais representam um papel relevante na 
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instituição da relação de vinculação. Pois, o estabelecimento dessa relação sofre 
influências parentais.   
Os modelos interiores de funcionamento das primeiras experiências de vinculação de 
uma mãe, visam a influir a maneira como ela se interage com os filhos e o tipo de 
vinculação que as crianças se desenvolvem relativamente a ela. Incidiremos, 
seguidamente sobre os modelos funcionais interiores para melhor compreensão dessa 
influência.  
4.8 Os modelos de funcionamento interiores 
Um dos conceitos mais venturosos de Bowlby, a noção de modelos de funcionamento 
interiores, também designados de modelos internos dinâmicos, destacou-se como 
resultado do alargamento de novos métodos de avaliação a crianças mais velhas, 
envolvendo adultos (Schaffer, 2005). Esses modelos são, segundo o autor (id), 
representações do passado e também são usados para orientar o comportamento no 
contexto de relações futuras, na medida em que as crianças que se vêem como dignas de 
amor vão esperar interacções positivas com os outros, enquanto que aquelas que vêem 
como rejeitadas abordarão qualquer relação nova com expectativas negativas. 
Pacheco, Costa & Figueiredo (2002) asseguram que a partir das interacções repetitivas 
com a figura de vinculação, a criança consegue desenvolver conhecimentos e 
expectativas sobre a forma como essa figura responde e é aberta aos seus pedidos, 
organizando essas ideias em modelos internos dinâmicos. Isto é, a criança interioriza 
expectativas relacionais através da rotina, desenvolvendo assim, modelos internos 
funcionais. 
Segundo Schaffer (1999), a partir dos dois anos de vida, a criança organiza os próprios 
modelos, os de outras pessoas importantes e os dos relacionamentos que têm com essas 
pessoas. São os designados de modelos de funcionamento interiores, pelo Bowlby (s/d), 
que se baseiam na experiência perante certas figuras vinculativas e reflectem, sobretudo 
a qualidade dos relacionamentos com essas figuras. 
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Bowlby (s/d), citado por Schaffer (id), acredita que esses modelos edificam-se a partir 
de todo o cariz do mundo. No entanto, os aspectos mais importantes envolvem os 
relacionamentos interpessoais da criança, na medida em que o modelo que a criança tem 
de si é construído a partir desses relacionamentos. Schaffer (id) alega que o 
estabelecimento de vínculos no período pós-infantil está estreitamente ligado à 
formação de modelos interiores de funcionamento. Esses modelos caracterizam, 
portanto, as qualidades concernentes de cada pessoa e do tipo de relacionamento que se 
desenvolveu com essa pessoa. 
A criança constrói, segundo Bowlby (1989), citado por Dalbem & Dell’Aglio (2005), 
um modelo representacional interno de si própria, em função de como foi cuidada. 
Posteriormente, se o sentimento é de segurança, esse modelo internalizado facilita à 
criança acreditar em si mesma, torna-se independente e explora a sua liberdade. 
Portanto, a imagem interna instituída com os cuidadores primários é encarada como a 
base para os relacionamentos futuros íntimos. Entretanto, a sua influência se expressa 
nos padrões de vinculação que o sujeito manifestará em suas interacções interpessoais 
significativas. 
Schaffer (1999) privilegia que com o desenvolvimento dos modelos de funcionamento 
interno, as crianças tornam-se capazes de tolerar, de forma gradual, os períodos de 
separação mais prolongados. Do mesmo modo, conseguem ter em consideração as 
intenções de outras pessoas, cada vez mais, e logo, desenvolver relações mais 
equilibradas e flexíveis.  
É de realçar que os modelos funcionais interiores estruturam-se, tendo como base 
elementos como a confiança ou não na figura vinculativa, o sentimento de bem-querer 
ou de rejeição, o sentimento de que a figura é ou não uma base segura para exploração 
do mundo (Ribas & Moura, 2004). A formação da qualidade do apego (seguro ou 
inseguro) vai depender, portanto, da natureza dos modelos funcionais interiores.    
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4.8.1 Características dos modelos de funcionamento interiores  
 Segundo Schaffer (1999), os modelos interiores de funcionamento apresentam as 
seguintes características: 
a) eles são representações mentais que incluem componentes emocionais e 
cognitivas; 
b) esses modelos existem no subconsciente, quando formados; 
c) o desenvolvimento dos modelos interiores de funcionamento é moldado pelos 
resultados das experiências de busca de proximidade; 
d) existem diferenças elementares na sua natureza entre os sujeitos cujas 
experiências de buscar a proximidade durante a infância tenham sido aceites 
com solidez, e aqueles cuja procura de proximidade foi bloqueada ou aceite 
sempre sem firmeza; 
e) os modelos interiores de funcionamento, tendem a ser estáveis, após o primeiro 
ano de vida, mas não são plenamente resistentes à influência de futuros 
relacionamentos; 
f) esses modelos têm como objectivo fornecer regras ao sujeito que permitam 
orientar, tanto o comportamento, como os sentimentos relativamente a terceiros. 
Estas regras tornam possível prevenir e analisar o comportamento dos outros 
indivíduos e delinear o próprio comportamento na reacção. 
No sistema de avaliação do relacionamento mãe-bebé desenvolvido pela Ainsworth 
(1978), identificaram-se dois grandes grupos de estilo de vinculação – o estilo seguro e 
o estilo inseguro – cada qual com as suas particularidades. Debruçaremos então, sobre 
os dois estilos de vinculação, a partir dos contributos de diferentes autores. 
4.9 Estilo de Vinculação Seguro versos Estilo de Vinculação Inseguro 
Bowlby (1989), citado por Dalbem & Dell’Aglio (2005), propõe como um dos 
pressupostos básicos da teoria de apego que as primeiras relações de apego, 
estabelecidas na infância, afectam o estilo de apego do indivíduo ao longo de sua vida. 
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Existe, portanto, a hipótese de uma evolução dos estilos de vinculação no decorrer da 
existência, na medida em que, segundo Anaut (2005), os laços afectivos e de vinculação 
encontram-se constantemente em interacção com o ambiente que, por sua vez, é 
dinâmico, alterável e aberto. Reforça Anaut (id), ao citar Bénony (1998), que uma boa 
base de segurança contribui para o desenvolvimento das funções cognitivas, ou seja, 
uma vinculação segura possibilita desenvolver as funções cognitivas e leva o indivíduo 
ao desenvolvimento e à autonomia.  
Maslow (1968), citado por Taveira (2005: 26), frisou que «as pessoas saudáveis que 
satisfizeram o suficiente as suas necessidades básicas de segurança, pertença, amor, 
respeito, e auto-estima, estão motivadas sobretudo por tendências à auto-realização». 
Acrescenta Taveira (id), que a hierarquia de necessidades sugerida por Maslow, 
apresenta-se como uma direcção válida por compreender o comportamento dos 
indivíduos, na medida em que ele sugere que é muito pouco razoável, esperar que os 
alunos aprendam sem terem satisfeitas as necessidades básicas, fisiológicas e, sobretudo 
de segurança.      
Segundo Pacheco, Costa & Figueiredo (2002), investigação no domínio da vinculação 
tem mostrado que a forma como a pessoa edifica e dinamiza as relações interpessoais é 
marcada pelo seu estilo de vinculação. Deste modo, a relação que uma mãe estabelece 
com o seu filho depende da maneira como ela representa a sua relação passada com os 
pais, traduzindo assim, no tipo e na qualidade de cuidados que propicia ao filho. 
Reforçam que diversos estudos demonstraram também, como o estilo de vinculação 
interfere no comportamento e bem-estar das pessoas em diferentes momentos e em 
diversos domínios do seu percurso desenvolvimental. 
A partir do sistema de avaliação da qualidade de vinculação mãe-bebé de Ainsworth já 
referenciado, verificaram-se que: as crianças classificadas como seguras mostravam-se 
confiantes na exploração do ambiente e usavam os seus cuidadores como uma base 
segura de exploração, pois, exploravam de forma entusiasmada e motivada, mostram 
confiança em obter cuidado e protecção das figuras de apego quando estão stressadas e, 
incomodam-se quando são separadas de seus cuidadores, mas não se abatem de forma 
exagerada; enquanto que as crianças inseguras tinham em comum baixa exploração do 
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ambiente e pouca ou intensa interacção com suas mães, mostram uma atenção 
preocupada em relação aos cuidadores (Dalbem & Dell’Aglio, 2005). 
Segundo Green & Campbell (2000), citados por Pacheco Costa & Figueiredo (id), os 
adultos com estilo de vinculação seguro produzem um número de comportamento de 
exploração maior em comparação com os de estilo inseguro. Os sujeitos seguros têm, 
usualmente representações mais complexas, discriminadas e integradas, tanto de si, 
como dos outros.  
Nos estudos de Waldron (1995), citado por Pacheco Costa & Figueiredo (id), 
verificaram-se que existem correlações significativas entre um padrão de vinculação 
seguro e uma melhor compreensão do suporte social. Portanto, um padrão seguro de 
vinculação é caracterizado por representações positivas que a criança tem de si e das 
relações que estabelece, proporcionando assim, uma qualidade positiva da interacção. 
Contrariamente, pessoas com estilo de vinculação inseguro têm uma pobre qualidade 
global da interacção com a figura de vinculação. Essas pessoas confiam menos, 
desenvolvem menor número de actividades em conjunto e manifestam menor nível de 
interacção positiva com uma figura significativa, comparativamente com as pessoas que 
apresentam estilo de vinculação seguro. 
Segundo Dias, Soares & Freire (2004), os estudos sobre a qualidade da vinculação 
durante o período escolar e o desenvolvimento de relações com outras pessoas 
significativas durante este período, verificaram, de acordo com Wartner et al. (1994), 
citados pelos autores supracitados (id), que as crianças com uma vinculação segura 
eram mais competentes no contexto escolar do que as inseguras. Asseguram ainda, que 
as crianças com vinculação segura são menos dependentes dos professores do que as 
com vinculação insegura. 
Pianta (1994), citado por Dias, Soares & Freire (id), privilegia que o estudo de caso 
apresentado por Peterson et al. (1978), revela o impacto das características 
impulsionadoras de uma relação de vinculação segura na relação professor-aluno. Pois, 
um professor que desenvolveu com os seus alunos uma relação em que os fazia sentir 
valorizados, apoiava a autonomia deles, motivava-os para atingirem objectivos e 
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proporcionava-lhes a base para interpretar e lidar adequadamente com as exigências do 
ambiente, permitiu a esses alunos uma experiência de segurança com liberdade para 
explorar o mundo de maneira competente. As características desse tipo de professor nos 
indicam que se trata de um professor cujo estilo de liderança é democrático, que com o 
seu estilo/prática pedagógica proporciona ao aluno uma qualidade de vinculação segura. 
Schaffer (2005) assegura que as crianças inseridas na categoria vinculação segura, como 
resultado das suas experiências primitivas positivas vão formar relações confiantes com 
pessoas adultas e pares e, em consequência desenvolvem uma auto-imagem segura que 
os auxiliarão a realizar tarefas cognitivas como as que irão encontrar na escola ou no 
passatempo. Contudo, as crianças da categoria vinculação insegura, em contradição, as 
suas relações posteriores podem correr riscos e a sua adaptação ou integração em muitas 
esferas da vida não tem base segura como as crianças da categoria vinculação segura. 
Recapitulando, podemos dizer que tanto a qualidade de vinculação desenvolvida na 
infância com as figuras vinculativas, bem como o estilo de liderança adoptado pelo 
professor, influenciam o desenvolvimento da vinculação do aluno, promovendo uma 
vinculação segura ou insegura.  
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Capítulo 2 – Estilo de liderança do professor e 
qualidade de vinculação do aluno: o 
caso da Escola “Hermann Gmeiner”   
1 Enquadramento 
O presente capítulo é dedicado à parte empírica deste trabalho, isto é, ao estudo de caso 
na Escola do Ensino Básico “Hermann Gmeiner”. Encetamos, primeiramente por 
caracterizar a escola em estudo, seguida da caracterização da nossa amostra e, 
finalmente apresentamos a análise de resultados. 
2 Caracterização da Escola do Ensino Básico “Hermann Gmeiner” 
A escola “Hermann Gmeiner” (SOS) situa-se no Monte Hagar, rampa da cidade da 
Praia, defrontando-se com a escola do Lavadouro, Bar Restaurante Amuralha e a Cruz 
Vermelha.  
A mesma foi construída no ano de 1987 e desde a implementação da Reforma do 
Sistema Educativo, encontram-se matriculados alunos do 1º ao 6º anos de escolaridade. 
Neste presente ano lectivo, a gestão da escola, está sendo assegurada pela gestora 
Ângela Moreira, e conta com um total de 902 alunos do 1º ao 6º anos de escolaridade, 
sendo 440 do sexo feminino e 462 do sexo masculino, oriundos de vários bairros 
periféricos da Praia, distribuídos por 24 turmas, sendo 12 no período de manhã com 
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alunos do 1º, 2 º e 3º anos e 12 no período da tarde com alunos do 4º, 5º e 6º anos de 
escolaridade, respectivamente. 
O seu corpo docente é constituído por 29 professores naturais de diversas ilhas do país, 
especificamente das ilhas de Santiago, São Vicente, Fogo, Santo Antão, São Nicolau, 
Sal e Maio. A experiência profissional vacila entre os 3 e os 33 anos de serviço e em 
termos de formação profissional, a escola conta com 2 professores licenciados, 17 
professores com o Instituto Pedagógico, 8 com 2ª fase e 2 com 1ª fase. O rácio professor 
aluno é de 37, embora existem professores com 41 alunos a seu cargo. 
Em termos de estrutura organizacional, a referida escola constituiu os seus órgãos, 
conforme estipula o Decreto-Lei nº 77/94, de 27 de Dezembro, que define o regime de 
Direcção, Administração e Gestão dos Pólos Educativos do Ensino Básico, 
designadamente: O Núcleo Pedagógico, O Conselho de Pólo e a Direcção do Pólo. 
Os funcionários da escola supradita encontram-se organizados da seguinte forma: 




24 a leccionar 
2 no reforço 
3 na secretaria 
Coordenador do Ensino Pluri-docência 1 
Cozinheiras 5 
Guardas 1 nocturno 
1 diurno 
Empregadas de limpeza 2 
Total 40 
Tabela 2 – funções e número de funcionários 
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2.1 Infra-estruturas 
A Escola do Ensino Básico “Hermann Gmeiner” dispõe de uma simples infra-estrutura 
escolar, distribuída conforme a tabela que se segue: 
Infra-estruturas Nº  
Salas 12 para aulas 
1 de professores 
Gabinete da Gestora 1 
Secretaria 1 




Refeitório sem equipamento 1 




Casa de banho 
1 para professoras 
1 para professores 
1 para alunas 
1 para alunos 
Placa desportiva 1 
Tabela 3 – Espaço físico da escola 
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2.2 Recursos financeiros 
A autonomia financeira é uma das vertentes chaves para a construção da qualidade do 
ensino. Portanto, em termos financeiro, a escola conta com uma contribuição simbólica 
mensal dos pais, no valor de cem escudos/aluno (100$00), sendo cinquenta escudos 
destinados ao melhoramento da dieta alimentar dos alunos e a quantia restante destinada 
ao pagamento dum guarda diurno.  
Importa realçar, ainda, que a escola possui outras fontes de rendimento, concretamente: 
aluguer do espaço onde funciona a cantina, actividades geradoras de rendimento como 
feira de lazer, projectos financiados e aulas de Inglês e de Música (flauta). 
2.3 Recursos materiais e didácticos  
Os recursos didácticos existentes nas escolas, constituem uma valência importantíssima 
na prossecução das metas e objectivos delineados no âmbito pedagógico, na medida em 
que servem de suporte para os professores ministrarem as suas aulas e, por conseguinte 
promove uma melhor compreensão e assimilação dos conteúdos por parte dos alunos. 
Em relação a esta matéria, a escola possui todos os kits pedagógicos nas diferentes 
áreas, nomeadamente: guias, kit pedagógico de Expressão Musical, de Expressão 
Plástica, de Expressão Físico-Motora, de L. Portuguesa, de Matemática, de Saúde 
Escolar, manuais, mapas, material geométrico, modelos anatómicos, Programas 
Curriculares, entre outros, embora em quantidades insuficientes, se considerarmos a 
quantidade de alunos que alberga. 
3 Caracterização da amostra  
Dada a natureza do trabalho, escolhemos para fazer parte da nossa amostra dois alunos 
do 2º ano do Ensino Básico, sendo um de cada sexo e uma professora. Escolhemos, 
portanto, alunos do 2º ano, porque a nossa pretensão é fazer trabalho com crianças 
pequenas, embora não escolhemos alunos do 1º ano, partindo do pressuposto de que 
esses alunos poderiam não ter formado ainda, o vínculo com o professor. Por isso, 
escolhemos alunos do 2º ano e a sua professora que tem vindo a trabalhar com eles 
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desde o 1º ano. Portanto, a nossa amostra é intencional, pois, escolhemos os sujeitos 
propositadamente com o objectivo de fazer um estudo qualitativo. 
Fizemos observações e entrevistas aos alunos e à professora em estudo na sala de aula, 
com o desígnio de analisar factores como interacção professora-aluno/a, estilo de 
liderança do professor, auto-estima e interesses do aluno e expectativas, tanto da 
professora como dos alunos. Por isso, optamos a análise de conteúdo como técnica de 
análise de dados, pois, segundo Berelson (1952,1968), citado por Carmo (1998), a 
análise de conteúdo é uma técnica de investigação que possibilita fazer uma descrição 
objectiva, sistemática e qualitativa do conteúdo expresso das comunicações, 
objectivando a sua interpretação.  
De igual modo, Michel (2005) defende a importância da análise de conteúdo, 
enunciando que é uma técnica de levantamento de dados em que são utilizados textos, 
falas, informações já colectadas, de forma extensiva, isto é, é uma análise feita a 
posteriori à colecta de dados. 
3.1 Caracterização dos alunos 
Mayra9 é uma criança de 7 anos, estuda 2º ano na Escola “Hermann Gmeiner” no 
período de manhã, nunca se reprovou. Ela vive com os pais e um irmão que é maior que 
ela em Ponta D’Água. Segundo a sua professora, a aluna é aplicada, comporta-se muito 
bem na sala de aula, relaciona-se bem com a professora e os colegas, é participativa e 
sempre colabora nos trabalhos de grupo. 
Rafael10 é uma outra criança de 7 anos que estuda também 2º ano na Escola “Hermann 
Gmeiner” no período de manhã. O aluno nunca se reprovou, vive com a mãe e os avós 
maternos em Vila Nova e, de acordo com a sua professora, é um aluno estudioso, 
obediente, não perturba as aulas, dá-se bem com os colegas e a professora e gosta de 
trabalhar em grupo.  
                                                 
9 Nome fictício. 
10 Nome fictício. 
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3.2 Caracterização da professora  
A professora em estudo tem trinta e sete anos de idade e reside em Achadinha. Ela 
trabalha como professora há quinze (15) anos e sempre na escola do Ensino Básico 
“Hermann Gmeiner”. Este ano lecciona o 2º ano, alunos com quem trabalhou desde o 
ano passado (professora da Mayra e do Rafael). A professora tem o Instituto 
Pedagógico como habilitação profissional. No entanto, estudou Ciências de Educação 
na universidade Jean Piaget de cabo Verde, terminou o último ano (5º ano) no ano 
transacto, mas contudo, até então não entregou monografias (de bacharel e licenciatura). 
Segundo a professora, escolheu-se ser professora porque sentiu, desde sempre, que tem 
jeito para trabalhar com crianças na área de educação e gosta bastante. 
4 Instrumentos de pesquisa 
Conforme referenciado na parte introdutória do nosso trabalho, os instrumentos de 
pesquisa utilizados são um guião de entrevista ao aluno, um à professora, um aos pais e 
um guião de observação (ver anexo). Todos os instrumentos visam, de um modo geral, 
analisar o estilo de liderança do professor e o estilo de vinculação do aluno em relação 
ao professor.  
I. O guião de entrevista à professora é constituído por trinta e um (31) itens 
distribuídos por quatro (4) categorias: proximidade ou contacto físico (que o 
aluno se estabelece com a professora); auto-estima do aluno ou confiança em si 
mesmo; autonomia do aluno ou exploração do meio; democracia versus 
autoridade da professora (estilo de liderança da professora na sala de aula). 
II. O guião de entrevista aos pais é formado por vinte e cinco (25) itens distribuídos 
também em quatro (4) categorias: pequeno historial do aluno – com esta 
categoria ambicionamos conhecer alguns aspectos importantes sobre a criança 
desde a gravidez da mãe; proximidade ou contacto físico – esta categoria tende 
conhecer a figura vinculativa da criança aos dois anos e depois analisar o estilo 
de vinculação que, com ela a criança desenvolveu; conforto e segurança – com 
esta categoria pretendemos entender se a figura de vinculação da criança, na 
altura, proporcionava-lhe conforto e segurança e daí verificar o estilo de 
vinculação; e a quarta categoria que visa analisar a relação que, em casa, o aluno 
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se demonstra estabelecer com a professora, mais concretamente o estilo de 
liderança da professora na sala de aula – relação professor-aluno. 
III. O guião de entrevista aos alunos é composto por vinte e oito (28) itens divididos 
em cinco (5) categorias: proximidade ou contacto físico do aluno para com a 
professora; conforto e segurança – esta categoria tende analisar o conforto e a 
segurança que a professora (como figura de vinculação) proporciona ao aluno; 
auto-estima de aluno e suas representações mentais – com esta categoria, 
aspiramos verificar a auto-estima do aluno e as representações mentais que ele 
tem, tanto de si próprio como da sua professora; autonomia do aluno ou 
exploração do meio; e, por fim, democracia versus autoridade da professora na 
sala de aula. 
IV. E, finalmente o guião de observação em situação de aula instituído por quarenta 
e seis (46) itens também distribuídos em cinco (5) categorias: proximidade ou 
contacto físico (do aluno relativamente à professora); auto-estima do aluno ou 
confiança em si mesmo; autonomia do aluno ou exploração do meio; capacidade 
de resposta – esta categoria aspira analisar a capacidade de resposta da 
professora (como figura vinculativa) para com o aluno; democracia versus 
autoridade da professora (estilo de liderança da professora na sala de aula). 
5 Análise dos resultados 
5.1 O estilo de liderança da professora 
Para investigar o estilo de liderança da professora em estudo, servimo-nos de todas as 
técnicas de recolha de dados que utilizamos na pesquisa. Assim, analisamos a categoria 
“democracia X autoridade do professor” dos guiões de entrevistas à professora e aos 
alunos e do guião de observação em situação de aula, e a categoria “relação professor-
aluno do guião de entrevista aos pais. 
Segundo Roncaglio (2004), o estilo de liderança autoritário é caracterizado por factores 
como inflexibilidade do professor, alto grau de exigência sem recompensa, teoria 
desligada da prática, atitude de titulação e relação baseada no domínio, enquanto que, o 
estilo de liderança democrático caracteriza-se por uma relação aberta e mais próxima, 
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uma relação de troca de ideias, liberdade de expressão, organização de conteúdos 
moldados à realidade dos alunos, flexibilidade nas normas, promoção de autonomia dos 
alunos e uma relação em que os alunos têm a liberdade de colocar as suas posições. 
Portanto, ao longo da nossa indagação e, analisando tanto as respostas às entrevistas à 
professora, aos alunos, aos pais, bem como os dados das observações feitas na sala de 
aula, constatamos que a professora em estudo possui todas as características de um 
professor cujo estilo de liderança é democrático e não apresenta nenhuma das 
características do professor com estilo de liderança autoritário. 
Elucidando, podemos dizer que quanto à relação aberta, à troca de ideias e à liberdade 
de expressão, verificamos ao longo das observações feitas na sala de aula e das 
entrevistas aos sujeitos em estudo, que a professora deixava os alunos falarem 
livremente sobre as suas experiências e as suas ideias e, frequentemente aproveitava 
dessas ideias enriquecendo-as. Ela pedia, com frequência, opiniões dos alunos e 
aceitava, com solidez, as sugestões que proporcionavam benefícios.  
Em relação à proximidade da relação, conseguimos enxergar que a professora 
estabelece uma relação próxima com os alunos, na medida em que acompanhava-os, de 
perto, na realização de tarefas, aproximava sempre demonstrando afecto verbalizava 
muitas vezes expressões de carinho e tocava carinhosamente nos alunos. Na entrevista à 
aluna, esta relatou que a sua professora é bastante carinhosa. 
Referindo à organização dos conteúdos adaptados à realidade dos alunos, é de salientar 
que, frequentemente a professora explicava ou dava instruções baseadas na realidade do 
quotidiano dos alunos, aproveitava as ideias dos alunos tornando-as mais ricas e 
assegurava sempre dos pré-requisitos dos alunos. Com isso, ela conseguia tornar a 
aprendizagem dos conteúdos mais acessível para os alunos. 
Relativamente ao estabelecimento de regras, notamos que a professora é flexível, pois, 
na entrevista à mesma, ao perguntarmos quem é que impõe as regras na sala, ela 
respondeu: “as regras não foram impostas, elas surgiram a partir de um diálogo com os 
alunos sobre condições necessárias para um bom funcionamento de aulas. Daí surgiram 
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regras como falar um de cada vez, evitar conversas paralelas, não deitar lixo no chão, 
pedir permissão para ir ao quadro, e mais regras. Qualquer regra, procuro falar com os 
alunos as suas vantagens para um melhor cumprimento”. Portanto, a professora deixou 
bem claro a sua flexibilidade no estabelecimento de normas. 
Durante a entrevista à professora, esta mostrou-se que estabelece uma relação baseada 
no respeito, dizendo: “o que não admitiria a nenhum aluno é que me faltasse o 
respeito… eu brinco com todos, respeito todos e exijo que me respeitem também”. E 
nós conseguimos apreciar isso ao longo das observações. 
Reportando à opinião da professora sobre o seu estilo de liderança, ela pensa que é uma 
professora democrática. Segundo a professora, ela acredita que esse estilo contribui para 
o sucesso e desenvolvimento dos seus alunos. 
Na nossa perspectiva, o professor deve manter uma relação aberta com os seus alunos, 
aprazível e de respeito mútuo, estabelecendo limites, pois, é imprescindível que os 
alunos reconheçam os limites quer dos papéis representados por eles, quer dos 
representados pelo seu professor. Portanto, a nossa pesquisa veio confirmar que o estilo 
de liderança da professora é do tipo democrático, conforme ela se presumia. 
O estilo de liderança democrático do professor quando é baseado no respeito mútuo e 
no estabelecimento de normas pode apresentar consequências positivas, nomeadamente: 
promoção de autonomia e auto-estima dos alunos, melhor participação e maior 
envolvimento no processo ensino-aprendizagem, maior coesão entre os elementos da 
turma, resolução eficaz dos problemas e contribui para o desenvolvimento de um 
vínculo seguro entre o professor e o aluno. 
5.2 Estilo de vinculação da Mayra aos dois anos 
De acordo com os dados da nossa entrevista à mãe da Mayra, relativamente à categoria 
“Proximidade/contacto físico da criança aos dois anos” a criança aos dois anos de 
idade, era mais apegada à uma das suas irmãs chamada Débora11. A mãe referiu que a 
                                                 
11 Nome fictício. 
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criança se mostrava mais apegada à sua irmã de que aos próprio pais. Segundo a mãe da 
Mayra, era a Débora quem cuidava da criança quando esta voltava do jardim até ao 
regresso da mãe do trabalho, às vezes a própria Débora ia buscar a criança no jardim ao 
regressar de aulas e outras vezes, eram os pais quem ia busca-la no jardim. Pois, 
segundo Schaffer (1999), a criança apresenta uma tendência genética para desenvolver 
vinculação à pessoa que cuida dela. Ela constrói, portanto, um universo representacional 
interno de si mesmo em função de como foi cuidada (Dalbem & Dell’Aglio, 2005).  
A mãe da Mayra relatou que a criança e a sua irmã Débora mantinham uma relação 
muito próxima, e disse que até hoje a criança gosta mais da Débora de que os outros 
elementos da família, embora a Débora não vive mais junto com a criança e os pais. 
Segundo ela, a Mayra procurava sempre ficar perto da irmã. Segundo Bowlby (1969), 
citado por Abreu (2005), a procura de proximidade pela criança e a manutenção de 
contacto com uma pessoa específica garantem a segurança tanto física, como 
psicológica. A criança se manifestava a procura de proximidade, pedindo ir atrás 
quando a irmã partia, pedindo se deitar com a irmã á noite, solicitando a irmã que lhe 
colocasse no colo. Diz a mãe que quando a Débora regressava à casa depois de uma 
saída, a criança ia sempre ao seu encontro (até à porta) com manifestações de 
contentamento e quando a irmã a beijava e a abraçava mostrava-se feliz retribuía o 
carinho. 
Fazendo referência à categoria “conforto e segurança da criança”, Mayra, segundo a 
mãe, procurava sempre o consolo ou conforto da irmã, quando esta estivesse presente 
nos momentos de aflição. Mas, no entanto, a criança não se mostrava abatida quando 
não conseguia a proximidade da irmã. Pois, de acordo com Schaffer (1999), a partir dos 
dois anos de vida, a criança organiza as próprias representações mentais, as de figura 
vinculativa e as do relacionamento que têm com essa figura. Realça o autor (id) que 
com o desenvolvimento dessas representações, a criança torna-se capaz de tolerar, 
gradualmente, os períodos de separação. 
Os dados da nossa entrevista com a mãe da Mayra, levam-nos a crer que na infância 
(aos dois anos), a criança desenvolveu uma vinculação com a sua irmã Débora 
caracterizada pelos três aspectos que consideramos mais elementares dos quatro 
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propostos por Schaffer (1999), especificamente: que a vinculação é selectiva; que ela 
envolve procura de proximidade; que a mesma garante conforto e segurança; e que ela 
produz angústia de separação. Portanto, a vinculação desenvolvida pela Mayra aos dois 
anos era: selectiva, na medida em que se focava numa pessoa particular, isto é, a sua 
irmã Débora que se tornou figura de vinculação da criança; essa vinculação envolvia 
procura de proximidade física, uma vez que a criança se procurava estar perto da sua 
irmã, demonstrando carinho; e proporcionava conforto e segurança, visto que a criança 
mostrava-se interesse em ser reconfortada pela irmã nas situações de aflição, 
procurando mesmo o conforto, pois, sentia-se segura perto da irmã.  
Porém, entendemos que a vinculação desenvolvida pela Mayra não se caracterizava pela 
produção de angústia de separação, pois, quando a criança era afastada da sua irmã, por 
exemplo, quando via a sua irmã sair de casa ela não chorava e não insistia ir atrás. Deste 
modo, e levando em consideração todas as características da vinculação da Mayra aos 
dois anos, chegamos a concluir que ela desenvolveu uma vinculação segura com a sua 
irmã Débora na infância e até hoje mantém essa vinculação com a irmã, de acordo com 
os dados da entrevista à mãe. 
Schaffer (2005) defende que a primeira relação que a criança estabelece é encarada 
como um modelo das relações posteriores que o indivíduo forma. Sendo assim, 
ambicionamos verificar se a vinculação que a Mayra desenvolveu na infância (por volta 
dos dois anos) tem alguma influência na qualidade de vinculação que ela mantém com a 
sua professora. 
5.3 Estilo de vinculação da Mayra com a sua professora 
Analisando as respostas tanto da professora, como da aluna e as observações feitas na 
sala de aula, relativamente aos itens da categoria “proximidade/contacto físico” da aluna 
para com a professora, chegamos à conclusão que Mayra é uma criança que procura a 
proximidade da professora, embora raras vezes faz carinho na professora e de forma 
involuntária. Contudo, a criança aceita qualquer contacto físico positivo da professora, 
de acordo com as observações feitas na sala de aula.  
Relação Pedagógica e Vinculação: Influência do estilo de liderança do professor no desenvolvimento da 
vinculação do aluno – o caso da Escola “Hermann Gmeiner”    
83/115 
Segundo os dados das entrevistas à aluna e à professora, a criança procura sempre a 
professora nos momentos/situações de mágoa ou sofrimento. Enfim, a criança se 
manifesta a procura de proximidade de diversas formas e estas apresentadas são 
exemplos de entre outras. Pois, de acordo com Schaffer (1999), a necessidade de estar 
perto do progenitor ou cuidador é a base de evolução e de desenvolvimento do sistema 
de vinculação. 
Em relação às respostas correspondentes aos itens da categoria “conforto e segurança 
do aluno”, na entrevista à aluna, averiguamos que a aluna se sente segura perto da 
professora e por isso, segundo ela, procura sempre a professora nas situações de aflição 
ou mágoa. A criança mostra que adora o carinho da professora e que gosta de tê-la por 
perto, mas contudo, diz-se que quando não consegue ficar perto da professora num jogo 
ou numa brincadeira fica normal. Isso acontece porque a criança já tem os modelos de 
funcionamento internos ou representações mentais organizadas e desenvolvidas, o que a 
torna capaz de tolerar, gradualmente, os períodos de afastamento. 
A figura de vinculação deve, segundo Pacheco, Costa & Figueiredo (2002) estabelecer 
uma base segura, de onde a criança parte para explorar e descobrir, e ao mesmo tempo 
onde regressa à procura de conforto e segurança nas situações de perigo ou ameaça 
Portanto, podemos então dizer, que a professora proporcionava conforto e segurança, 
pois, a aluna procura conforto da professora e se sente segura perto dela. 
No nosso estudo pensamos conveniente investigar a capacidade de resposta da 
professora, sendo a figura de vinculação da aluna. Conforme Schaffer (1999), a mãe ou 
o cuidador (figura vinculativa) encontra-se programado para dar respostas aos sinais ou 
necessidades da criança. Logo, chegamos a concluir a partir das observações feitas em 
relação aos itens da categoria “capacidade de resposta do professor” que a professora 
em estudo, além de prestar atenção aos pedidos e necessidades da aluna, atende sempre 
essas necessidades, isto é, necessidades quer do foro cognitivo, quer do afectivo. Pois, 
Pacheco, Costa & Figueiredo (id) defendem que a criança consegue desenvolver 
conhecimentos e expectativas sobre a maneira como a figura de vinculação responde e é 
aberta aos seus pedidos, a partir das interacções repetitivas. 
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A categoria “autonomia do aluno/exploração do ambiente” se encontra introduzida nos 
guiões de entrevistas quer aos alunos, quer à professora e também no guião de 
observação, mas com itens diferentes, conforme cada instrumento (ver anexo). Portanto, 
segundo Dalbem & Dell’Aglio (2005), as crianças seguras mostram-se mais confiantes 
na exploração do ambiente. Em contraponto, Dias, Soares & Freire (2004) acrescentam 
que durante o período escolar, a criança com uma vinculação segura eram mais 
autónomas e menos dependentes do professor. 
Em relação à aluna em causa, verificamos uma independência da aluna na resolução de 
seus exercícios/problemas e na realização das suas tarefas. Ela procura sempre fazer o 
seu trabalho sem esperar nem pela professora nem pelos colegas, ela só quer apoio da 
professora quando, realmente não consegue. Mayra pede permissão para exprimir suas 
ideias, sugestões e experiências sem receio. Finalizamos, portanto, que Mayra mostra-se 
muito pouco dependente da professora, porém, com pouca exploração do meio 
ambiente. 
No que se refere à categoria “auto-estima do aluno/confiança em si mesmo”, ao 
analisarmos as respostas aos itens da entrevista à professora e os dados das observações 
feitas na sala de aula, verificamos que Mayra faz uma avaliação positiva de si mesma, 
pois, segundo Schaffer (2005), citando Coopersmith (1967), a auto-estima corresponde 
a avaliação que uma pessoa faz de si mesma e que regularmente mantém.  
Portanto, durante as observações na sala de aula constatamos que Mayra fala/expressa 
com firmeza. E, na entrevista à professora da criança, chegamos a concluir que a aluna 
se preocupa em fazer os seus trabalhos/exercícios independentemente de parecer difícil. 
Mayra sempre procura resolver sozinha e só pede apoio à professora quando depois de 
tentar e não conseguir. A aluna fala bem de si, de acordo com a professora, 
nomeadamente que gosta de estudar, que quer ter um bom trabalho quando for maior e 
que vai conseguir porque é estudiosa. Enfim, mostra ser confiante na sua capacidade, 
apresentando uma auto-estima elevada. 
No que concerne à categoria “auto-estima do aluno/suas representações mentais” do 
guião de entrevista aos alunos, é de salientar que Schaffer (2005) sustenta que a auto-
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estima exprime uma atitude de aprovação ou de desaprovação e mostra quanto a pessoa 
acredita ser capaz, importante ou bem sucedido. Logo, na entrevista à Mayra, esta 
apresenta uma aprovação de si mesma, por exemplo, quando perguntamos qual a parte 
do seu corpo mais gosta, ela afirma “adoro os meus olhos”. E ao perguntarmos sobre o 
seu maior sonho, a criança revela que o seu maior sonho é trabalhar no “CV Telecom”, 
dizendo que vai conseguir realizar esse sonho porque vai estudar muito para alcançar. 
Quanto às suas representações mentais tanto de si, bem como da sua professora, 
constatamos que Mayra tem representações mentais positivas de si, na medida em que 
se acha bonita, boa menina, educada, aprende rápido e se considera boa aluna. 
Apresenta também representações mentais positivas da sua professora, tendo em conta 
que acha linda a sua professora, carinhosa, boa professora, que adora a sua professora e 
que a professora nunca lhe fez nada que a deixou magoada.  
Reportando Dalbem & Dell’Aglio (2005) a imagem interna que a criança constitui com 
o cuidador primário é vista como o alicerce para os futuros relacionamentos. A 
influência dessa imagem é expresso, portanto, na qualidade de vinculação que a pessoa 
manifestar-se-á nas suas interacções significativas com os outros. Deste modo, podemos 
dizer que as representações mentais positivas que Mayra tem de si própria e da sua 
professora, tiveram influência nas representações mentais que ela tinha da sua figura de 
vinculação na infância – da sua irmã Débora. 
Em suma, os dados das entrevistas feitas à aluna, à professora e à mãe da criança e os 
das observações feitas na sala de aula e, levando em consideração que, segundo Ribas & 
Moura (2004), a formação da qualidade de vinculação vai depender da essência dos 
modelos de funcionamento internos, a aluna em estudo tem uma vinculação segura com 
a sua professora, pois, ela tem representações mentais positivas tanto de si mesma, bem 
como da sua professora, que, de acordo com Pacheco, Costa & Figueiredo (2002) é uma 
das características essenciais de uma vinculação segura. 
5.4 Estilo de vinculação do Rafael aos dois anos 
Conforma os dados da entrevista à mãe do Rafael, verificamos que aos dois anos de 
idade a criança era mais apegada à própria mãe. De acordo com Schaffer (2005), a 
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primeira relação que a criança estabelece, normalmente com a mãe é mais essencial para 
o bem-estar do sujeito, tendo em conta que envolve amor, protecção e segurança, 
cobrindo as funções físicas e psicológicas da criança.   
Analisando a categoria “proximidade/contacto físico da criança aos dois anos”, 
verificamos que, segundo a mãe, esta e a criança mantinham uma relação de carinho e 
muito próxima. Relata a mãe, que Rafael se procurava ficar sempre perto dela, 
manifestando comportamentos como pedir o colo da mãe, chorar quando a esta lhe 
deixa sozinho e ir atrás, buscando proximidade, pois, conforme Schaffer (1999), a 
criança se encontra geneticamente programada para manter a proximidade da mãe e 
atrair a sua atenção quando precisa de ajuda. 
No que tange à categoria “conforto e segurança da criança”, constatamos a partir da 
entrevista à mãe que em situações de aflição a criança ia à procura/encontro da mãe, 
buscando conforto. Rafael mostrava-se satisfeito quando era reconfortado pela mãe. Daí 
admitimos que a mãe se constituía uma base de segurança da criança.  
Portanto, os dados da nossa entrevista à mãe do Rafael, nos indicam que a criança aos 
dois anos de idade se mantinha um vínculo de apego com a própria mãe, que se 
caracterizava por: reacções vinculativas selectivas, isto é, dirigidas, particularmente à 
mãe, pois, segundo Schaffer (1999), a vinculação na criança é selectiva, na medida em 
que a criança se encontra habilitada para direccionar reacções vinculativas ordenadas 
em sistemas de vinculação a uma pessoa particular; busca de proximidade ou de 
contacto físico com a mãe, visto que Rafael além de chorar para atrair a atenção da mãe, 
ia atrás e pedia o colo; conforto e segurança, na medida em que Rafael mostrava-se 
necessidade de ser reconfortado pela mãe e, enquanto a mãe lhe proporcionava o 
conforto, ele se sentia seguro perto da mãe, particularmente nos momentos de mágoa ou 
aflição.   
Todavia, o vínculo desenvolvido pelo Rafael não apresentava a quarta característica 
proposta pelo Schaffer (id) – angústia de separação. Pois, nas respostas às entrevistas à 
mãe constatamos que Rafael chorava quando deixado pelo mãe só para atrair a atenção 
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desta e não ficava muito abatido com o afastamento. Portanto, a separação entre o 
Rafael e a mãe não produzia angústia na criança. 
Tendo em vista estas constatações, chegamos a concluir que Rafael desenvolveu um 
estilo de vinculação seguro com a sua mãe na infância e os dados da entrevista à mãe 
apontam que até hoje ele mantém esta vinculação segura com a sua mãe. Segundo 
Montagner (1993), uma boa vinculação da criança à mãe é encarada como uma boa 
integração à espécie humana. 
5.5 Estilo de vinculação do Rafael com a sua professora   
Ao analisar os dados das observações feitas na sala de aula e das respostas do aluno e da 
professora correspondentes aos itens da categoria “proximidade/contacto físico” do 
aluno em relação à professora, concluímos que Rafael procura a proximidade da 
professora, mostrando interesse em estar perto da professora para falar, demonstrando 
afecto de forma involuntária, segundo a professora, solicitando frequentemente a 
professora para ir ver o trabalho que fez. O próprio aluno diz, na sua entrevista, que 
gosta de estar perto da sua professora porque se sente bem. 
Conforme Schaffer (1999), os vínculos emocionais entre a criança e a figura de 
vinculação de assentam na procura de proximidade. Torna-se importante frisar que, 
segundo a professora, muitas vezes o Rafael demonstra carinho inconscientemente. Em 
contrapartida, aceita qualquer contacto físico positivo da professora.  
No que concerne à categoria “conforto e segurança do aluno”, os dados da entrevista ao 
aluno indicam que Rafael é uma criança que busca sempre o conforto e segurança na 
professora nas situações de mágoa, pois, diz-se sentir bem perto da professora e mais 
seguro. Segundo o Rafael, a professora sempre procura saber o que se passa nos 
momentos de aflição, daí que, quando quer ficar perto dela e não conseguir, fica um 
pouco triste. Por isso, insiste em buscar a proximidade, pedindo oralmente à professora 
que o deixe ficar mais perto dela. 
O aluno refere, na entrevista, que se sente feliz quando recebe o carinho da professora, 
porque esta demonstra que gosta dele. É de salientar que Rafael procura conforto na 
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professora para que possa se sentir seguro, pois, de acordo com Pacheco, costa & 
Figueiredo (2002), a figura de vinculação fornece segurança e protecção à criança. 
Fazendo referência à categoria “capacidade de resposta do professor” relativa ao guião 
de observação, conferimos que a capacidade de resposta da professora em relação ao 
Rafael não se distancia da em relação à Mayra. Verificando os dados das observações, 
constatamos que a professora acata sempre as necessidades e solicitações do Rafael, 
expressando com comportamentos com: escutar com atenção as ideias do Rafael, as 
suas sugestões e curiosidades, responder com clareza as suas perguntas, permitir que ele 
participe nas aulas, corrigir os seus trabalhos, entre outros.  
Importa realçar ainda, que a professora dirige sempre o olhar ao Rafael enquanto este 
fala e aceita sempre qualquer contacto físico positivo do aluno. Defende Montagner 
(1993) que uma figura vinculativa que presta cuidados adequados, permite à criança 
desenvolver representações positivas de si e das relações que estabelece, contribuindo 
para o desenvolvimento de uma vinculação segura da criança. 
Relativamente à categoria “auto-estima do aluno/exploração do meio”, esta se encontra 
inserida nos guiões de entrevista aos alunos e à professora e no guião de observação. Ao 
discutirmos os dados referentes aos itens da referida categoria, verificamos que Rafael é 
um aluno autónomo e, segundo a professora, é muito aplicado. Durante as observações 
na sala de aula chegamos a constatar que Rafael é um aluno independente da professora, 
tendo em conta que ele cumpre as suas tarefas, resolve os seus exercícios sem esperar 
pela professora nem pelos colegas. Notamos também que Rafael se expressa livremente 
quando permitido ou solicitado, pede ajuda da professora quando não consegue depois 
de várias tentativas. No entanto, segundo a professora, embora Rafael é um aluno 
independente, apresenta pouca exploração do ambiente. 
A categoria “auto-estima do aluno/confiança em si mesmo” encontra-se alistada nos 
guiões de entrevista à professora e da observação. Portanto, os dados da entrevista 
levam-nos a crer que Rafael tem uma auto-estima elevada, tendo em consideração a sua 
firmeza nas opiniões e respostas às perguntas, preocupação em fazer trabalhos sem 
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ajuda, solicitação para ir ao quadro e para a professora ir ver o seu trabalho, enfim, o 
aluno mostra-se confiante na sua capacidade. 
Segundo Schaffer (1999), a auto-estima corresponde aos sentimentos que o sujeito tem 
do seu valor e da sua competência. Em relação ao Rafael, este apresenta, de acordo com 
a sua professora, uma aprovação de si mesmo, na medida em que o aluno fala bem de si, 
como por exemplo, que é bom aluno, que fez boas provas, que vai ter boas notas e que 
vai se transitar. 
Referindo à categoria “auto-estima do aluno/suas representações mentais” do guião de 
entrevista aos alunos e, analisando as respostas aos itens dessa categoria, constatamos 
que Rafael tem uma imagem mental positiva tanto de si, bem como da sua professora, e 
ele mostra uma aprovação ou avaliação positiva de si. Reportando Schaffer (2005), as 
crianças tornam-se mais realistas e congruentes na forma de auto-avaliar-se. Assim, na 
entrevista ao Rafael, confirmamos que ele se auto-avalia positivamente, nomeadamente 
quando diz: “sou boa pessoa, inteligente, brincalhão… gosto dos meus amigos e… sou 
bonito”. Ele afirma também que a parte do seu corpo que mais gosta é o rosto. Segundo 
Rafael o seu maior sonho é ser piloto e acredita que vai conseguir realizar o seu sonho 
quando for maior. Podemos ver então, que o aluno tem uma representação mental 
positiva de si. 
É importante salientar que Rafael tem uma representação mental positiva também da 
sua professora, na medida em que faz uma apreciação positiva da professora, dizendo 
que a sua professora é a mais linda da sua escola, que é sincera, que ensina bem e que 
gosta muito dos seus alunos. Recordando Ribas & Moura (2004), os modelos dos 
funcionamentos internos ou representações mentais têm como base elementos como 
confiança ou não na figura de vinculação e sentimento de carinho ou de rejeição. Rafael 
disse ainda, na entrevista, que apesar da sua professora costuma-lhe dar porrada (diz ele 
“porque fiz coisas erradas que não devia”), gosta muito dela. 
Essas representações positivas que Rafael tem de si e da sua professora foram 
influenciadas pelas representações mentais positivas da figura de vinculação que ele 
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desenvolveu na infância – a sua mãe. Em síntese, os dados da nossa pesquisa nos 
induzem a afirmar que Rafael tem uma vinculação segura com a sua professora.  
Finalmente, e, comparando a qualidade da vinculação do aluno com a da aluna em 
relação à professora, concluímos que tanto Mayra, bem como Rafael, têm um estilo de 
vinculação seguro com a sua professora, apresentando as mesmas características. Uma 
vinculação segura permite desenvolver funções cognitivas, segundo Anaut (2005), 
levando a pessoa a desenvolver-se e a se tornar autónomo e possibilita uma atitude 
confiante na sua capacidade. Essas concepções nos levam a reforçar que ambos os 
alunos em estudo desenvolveram um estilo seguro de vinculação, permitindo-lhes ser 
autónomos e confiantes nas suas habilidades.   
Schaffer (2005) defende que para além dos factores internos da criança, o aumento ou 
descida d confiança em si mesmo/auto-estima é influenciado pela pessoa que tem um 
significado importante na vida da criança. Deste modo, podemos dizer que a professora, 
sendo uma pessoa de grande significado para Mayra e Rafael (figura de vinculação) 
pode influenciar a descida ou aumento da auto-estima das duas crianças. Entretanto, 
segundo os dados da nossa investigação, ambas as crianças têm uma auto-estima 
elevada e acreditamos que a base segura que tanto Mayra, como Rafael desenvolveram 
com a professora, contribui para o aumento da auto-estima dos dois.  
Importa realçar que, segundo Bowlby (1984), citado por Dalbem & Dell’Aglio (2005), 
as primeiras relações de apego estabelecidas na infância influenciam a qualidade de 
vinculação ao longo da vida da pessoa. Daí, consideramos que o estilo de vinculação 
seguro que a Mayra e o Rafael desenvolveram com as suas figuras vinculativas na 
infância, contribuiu ou influenciou o desenvolvimento do estilo de vinculação seguro 
que eles têm, actualmente com a sua professora.  
De acordo com os dados na nossa pesquisa, cremos que o estilo de liderança da 
professora – estilo democrático – tem uma certa influência no desenvolvimento da 
vinculação segura que os dois alunos em estudo, têm com a professora. Pois, segundo 
Relação Pedagógica e Vinculação: Influência do estilo de liderança do professor no desenvolvimento da 
vinculação do aluno – o caso da Escola “Hermann Gmeiner”    
91/115 
Pianta (1994), citado por Dias, Soares & Freire (2004), estudo12 mostra que o professor 
que estabelece uma relação aberta com os seus alunos, fazendo-lhes sentir valorizados, 
apoiando a autonomia deles, motivando-os para atingirem objectivos e, proporcionando-
lhes a base para interpretar e lidar com as exigências do meio de forma adequada é um 
professor democrático que permite, portanto, a esses alunos uma experiência de 
segurança com liberdade para explorar o mundo de maneira competente. 
Portanto, finalizamos que o estilo democrático de liderança da professora em estudo, 
propicia aos alunos (Mayra e Rafael) desenvolver uma vinculação segura com a mesma. 
Resta-nos dizer que o desenvolvimento da vinculação segura dos alunos em relação à 
professora, pode ser uma das consequências de um estilo de liderança democrático da 
professora. 
Findo a análise e discussão dos resultados, faremos a seguir, a conclusão do trabalho, 







                                                 
12 Estudo de caso apresentado por Paterson et al. (1978).   
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Capítulo 3 – Conclusão e sugestões 
Perante o fenómeno da globalização, vivemos hoje, num mundo caracterizado pelo 
avanço tecnológico e científico onde a aprendizagem ao longo da vida deve ser vista 
como o nosso maior desafio. Portanto, acompanhar esse desenvolvimento significa 
adequar permanentemente a educação às novas exigências decorrentes de uma 
sociedade em rápidas e profundas mudanças. Sendo assim, os professores/educadores 
devem ter uma capacidade empática e serem capaz de enfrentar a mudança como 
necessidade, e serem investigadores, tolerantes e responsáveis.    
Em Cabo Verde, bem como em qualquer país, a educação é um dos sectores cruciais e 
decisivos para o desenvolvimento do mesmo. Hoje em dia, a educação é o objecto de 
maior preocupação das instâncias governativas e dos teóricos quando se sente algum 
desconforto provocado pela incapacidade de prosseguir e ultrapassar os limites, 
determinando assim a necessidade de investir cada vez mais na educação. Entretanto, o 
valor do ensino e da educação é hoje reconhecido pelo contributo imprescindível que 
proporciona aos demais subsistemas, pois, a construção da sociedade passa, 
inequivocamente, pela educação.  
É de acrescentar que o Governo deve investir cada vez mais, ou reforçar o seu 
investimento no sistema educativo, na medida em que Cabo Verde viu-se confrontado 
com necessidades de mudança,  adaptação e tranformação face aos rápidos 
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acontecimentos que têm marcado o mundo actual nos mais diversos níveis, entre os 
quais o da educação. 
O fenómeno da relação pedagógica envolve um conjunto de elementos, dos quais, para 
se proceder à sua abordagem, necessário se torna congregá-los todos e efectuar uma 
análise metódica de cada elemento, de modo a obter informações completas e reais 
acerca do problema. Dada esta amplitude e complexidade, torna-se débil disponibilizar 
contribuição apenas numa única perspectiva de análise, ou seja, não é suficiente analisar 
a relação pedagógica apenas na vertente professor-aluno sem proceder a uma análise 
preliminar do cariz aluno-aluno em relação aos componentes que estão envolvidos no 
processo educativo. Contudo, devemos ressaltar que na nossa presente pesquisa, os 
dados restringem-se apenas à vertente professor-aluno, tendo em conta que o estudo 
objectiva analisar a influência do estudo de liderança do professor no desenvolvimento 
da vinculação do aluno. Sendo assim, considerámos que não seria necessário referenciar 
a vertente aluno-aluno como uma díade da relação pedagógica. 
Das literaturas consultadas e que dizem respeito directamente à vinculação na criança, 
umas se referem às crianças na infância (bebés) com as mães, apenas uma à criança no 
período escolar (criança aos seis anos) com o professor, mas para construção de uma 
escala para professores e, uma outra refere-se ao adulto. Assim, esta pesquisa inova: por 
um lado, estudo da vinculação aluno-professor; por outro lado, são os alunos do 2º ano 
do Ensino Básico (crianças com sete anos), mais concretamente os dois alunos em 
estudo e a professora deles a receber este tipo de atenção. Importa relembrar que a nossa 
pesquisa incide na relação pedagógica professor-aluno. Deste modo, esperamos que o 
trabalho que ora apresentamos, ter dado uma outra óptica da problemática da vinculação 
aluno-professor e da forma como é influenciada pelo estilo de liderança do professor.  
Cremos que com a nossa pesquisa conseguimos, portanto, responder a pergunta de 
partida formulada no primórdio da investigação. Finalmente, respondendo a pergunta de 
partida, chegámos a analisar que o estilo de liderança do professor influencia a 
qualidade de vinculação desenvolvida pelo aluno, pois, verificamos que os alunos em 
estudo, têm uma vinculação segura com a professora e que essa qualidade de vinculação 
foi influenciada pelo estilo de liderança da professora, isto é, estilo democrático. 
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Concluímos então, que o estilo de liderança democrático da professora contribuiu para o 
desenvolvimento de uma vinculação segura dos alunos. Acertando os objectivos 
delineados no preâmbulo desta indagação, importa destacar que todos foram 
conseguidos.  
Em relação às hipóteses levantadas no momento preliminar da nossa investigação, é de 
salientar que a maioria foi aceite. Logo, no que tange à primeira hipótese do nosso 
estudo, “o aluno desenvolveu uma vinculação segura com a mãe aos dois anos”, 
chegamos a concluir que tanto o aluno, bem como a aluna em estudo, desenvolveram 
uma vinculação segura na infância (aos dois anos). Mas, no entanto, enquanto o aluno 
tinha como figura de vinculação a própria mãe, a aluna possuía a sua irmã como figura 
vinculativa. Vale reforçar que ambos os alunos permanecem com uma vinculação 
segura com a figura vinculativa da infância. Sendo assim, aceitamos em parte esta 
hipótese, isto é, que as crianças desenvolveram uma vinculação segura na infância.  
Contudo, refutamos a parte em que diz que a figura de vinculação é a mãe, na medida 
em que apenas o aluno tinha como figura de vinculação a própria mãe, e a aluna, por 
sua vez, focalizou as suas reacções vinculativas na sua irmã. Pois, segundo Schaffer 
(1999), a vinculação foca-se numa pessoa particular que estimula o comportamento 
vinculativo de uma forma que não se verifica com outras pessoas. Portanto, podemos 
dizer que, neste caso, a mãe aflorava como uma figura subsidiária de apego, tendo em 
conta que a aluna dirigia também, comportamentos de apego para a mesma. 
A segunda hipótese diz-nos que “o estilo de liderança do professor é do tipo 
democrático”. Portanto, os dados da investigação leva-nos a concluir que a professora 
em estudo adopta um estilo de liderança do tipo democrático. Por isso, a nossa pesquisa 
veio confirmar a referida hipótese.  
No que concerne à terceira hipótese, “numa relação democrática não há respeito 
mútuo”, constatamos que, embora estudos efectuados defendem que os professores que 
mantêm um relacionamento de maior proximidade com os seus alunos, são muitas vezes 
mal interpretados por esses, não recebendo devido respeito, no nosso estudo verificamos 
que a professora estabelece uma relação muito próxima dos alunos baseada no respeito. 
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Notamos, portanto, um respeito recíproco entre a professora e os alunos. Deste modo, 
refutamos esta hipótese. 
Quanto à quarta hipótese da nossa indagação, “a relação democrática gera autonomia”, 
chegamos a constatar que a professora em estudo promove a autonomia dos alunos, 
pois, de acordo com Roncaglio (2004), o professor democrático estabelece uma relação 
que proporciona aos alunos a busca de autonomia com o professor e com eles próprios, 
uma relação em que os alunos têm a liberdade de colocar as suas posições. Assim, essa 
suposição foi comprovada pela nossa pesquisa.  
No que se refere à quinta hipótese, “o aluno tem uma vinculação segura com o 
professor”, os dados da pesquisa leva-nos a certificar que os dois alunos em estudo têm 
uma vinculação segura com a sua professora. Importa acrescentar que quando o aluno 
tem uma vinculação segura com o professor, contribui também para o desenvolvimento 
da autonomia do aluno. Logo, aceitamos de forma sólida esta hipótese. 
A sexta hipótese do nosso trabalho referencia que “o aluno com uma vinculação segura 
tem elevada auto-estima”. De acordo com o nosso estudo, concluímos que ambos os 
alunos em estudo têm uma elevada auto-estima, o que pode ser influenciado pela 
qualidade de vinculação dos mesmos (vinculação segura) com a professora. Schaffer 
(1999) destaca que, para além dos factores internos da criança, o aumento ou a descida 
do nível de auto-estima é afectado pela pessoa que tem um grande significado na vida 
da criança. Desta forma, a professora, sendo uma pessoa significante para os dois alunos 
(porque constitui figura vinculativa), contribui para o aumento do nível de auto-estima, 
levando em consideração que é uma figura segura, isto é, constitui a base segura dos 
alunos em causa, como pudemos constatar ao longo de toda a indagação. Portanto, a 
nossa investigação veio certificar este princípio. 
No que respeita à sétima hipótese, “o professor, cujo estilo de liderança é democrático, 
permite ao aluno estabelecer uma vinculação segura com ele”, o nosso estudo veio 
comprovar esta suposição, tendo em conta que a professora em causa, tendo o estilo de 
liderança democrático, estabelece com os alunos uma relação muito próxima e aberta, 
preocupa-se com os alunos, conversa com eles, quando os alunos enfrentam problemas, 
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eles têm a liberdade de chegar e conversar com a professora, e esta ouve os alunos, 
procura compreende-los, dá opções para que os mesmos resolvam os problemas. Tudo 
isso permitiu aos alunos desenvolverem comportamentos vinculativos com a professora, 
e esta, por sua vez, com a sua capacidade de resposta que proporciona aos alunos, 
facilitou o desenvolvimento de uma vinculação segura dos alunos em relação a ela. 
Concernente à oitava e última hipótese do trabalho, “enquanto a aluna tem uma 
vinculação segura com o professor, o aluno tem uma vinculação insegura”, os dados da 
presente investigação provam que tanto o aluno, bem como a aluna têm uma vinculação 
segura com a sua professora. Portanto, a professora estabelece o mesmo tipo de relação 
com ambos, relação essa que contribuiu de forma determinante para o desenvolvimento 
de uma vinculação segura com a professora. Assim sendo, esta hipótese é refutada tendo 
em consideração as conclusões a que chegamos a partir dos dados analisados.  
Embora, neste trabalho, busquemos compreender a relação professor-aluno e a sua 
influência no desenvolvimento da vinculação do aluno, é importante destacar que o 
tema aqui abordado é complexo e envolve outros aspectos que necessitam 
complementação com informações de carácter académico, comportamental e 
emocional. As análises e reflexões aqui realizadas constituem subsídios importantes 
para ampliar a discussão e compreensão da relação professor-aluno e a vinculação da 
criança. Sugerimos, portanto, que outras pesquisas sobre o tema sejam realizadas e que 
possam contribuir para a melhoria da qualidade do ensino-aprendizagem dando ênfase à 
afectividade. 
Importa frisar que no mundo actual é exigido uma educação integral e contributiva na 
promoção da pessoa humana, moral, social, cultural e económica, estimulante do 
desenvolvimento da personalidade, da autonomia, do espírito de empreendimento, da 
criatividade, do conhecimento e do saber, e, igualmente provedora dos valores da 
democracia, do espírito de tolerância, de solidariedade, de responsabilidade e de 
participação. Deste modo, a educação deve ter sempre uma função humanitária e 
progressista, visando sempre à construção de um cidadão crítico, autónomo e seguro de 
seu espaço nesta sociedade, a fim de que possa reivindicar os seus direitos com a 
responsabilidade de seus deveres. 
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Tendo em consideração este cenário, finalizamos o nosso trabalho, deixando algumas 
sugestões que consideramos, face à reflexão realizada, poderão ser uma forma de 
optimizar um melhor relacionamento professor-aluno e desenvolvimento do aluno, de 
modo a ser um indivíduo autónomo, seguro e activo.  
Examinando estas apreciações, sugerimos: 
1. que o professor esteja sempre atento, dinâmico, cooperativo e mesmo facilitador 
do processo ensino/aprendizagem, e que tenha máximo cuidado em estabelecer 
ligação com os alunos; 
2. que haja uma boa convivência entre professor e aluno baseada numa certa dose 
de humildade e num bom diálogo, sendo o primeiro passo para que seja possível 
iniciar qualquer processo de mudança, pois a confiança entre professor e aluno é 
primordial; 
3. que o professor estabeleça com os seus alunos uma comunicação autêntica, que 
permita criar espaços de conhecimento e de experiências, promovendo a partilha 
de valores e a expressão de afectos e de emoções, sendo necessários à 
estruturação da identidade e ao reforço da auto-estima dos alunos; 
4. que o professor desenvolva um clima que propicie a construção de um território 
de segurança ontológica e de desenvolvimento pleno, tanto de si mesmo, como 
do aluno, enquanto actores envolvidos na relação pedagógica; 
5. que o professor reflicta, incessantemente, sobre a sua prática pedagógica, 
podendo encontrar, muitas vezes, explicações e soluções para os problemas que 
surgem no seu quotidiano escolar; 
6. que os agentes educativos, particularmente o professor, baseie a educação mais 
no afecto do que no controle, e mais na colaboração do que no autoritarismo, 
pois, há que apostar cada vez mais nos aspectos afectivo-emocionais do aluno 
como um ser bio-psico-social e construtor da personalidade pessoal; 
7. que o professor esteja alerta às relações afectivas que o aluno estabelece com ele 
e com os colegas, na medida em que são grandiosos valores na educação, pois, a 
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afectividade constitui a base de todas as reacções da pessoa diante da vida e a 
relação pedagógica perpassa as aquisições cognitivas; 
8. que o professor dê apoio moral e proporcione sentimentos de segurança e 
confiança, estimulando o auto-conceito do aluno; 
9. que o professor conheça as suas principais defesas e se disponha a reconhecê-las 
quando surgem, pois, quanto mais o professor buscar se reconhecer no processo 
pedagógico, mais facilmente ele poderá lidar com as manifestações 
transferenciais e contratransferenciais na sala de aula, possibilitando o seu 
próprio crescimento, bem como dos alunos. Para isso, é necessário que o 
professor observe os seus alunos, para que possa entender as suas condutas e 
evitar fazer julgamentos precipitados; 
10. que se realize mais estudos sobre a vinculação professor-aluno, dando ênfase aos 
aspectos afectivos, tanto quanto aos aspectos cognitivos da criança. 
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Anexos
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A – Pequeno historial do 
aluno 
1. A gravidez dessa criança foi planeada? 




5. A  criança  teve  alguma  doença  nos 
primeiros  meses/anos  de  vida?  Se  sim, 
qual?  
6. Ela  foi  amamentada?  Se  sim,  durante 
quanto tempo? Se não, porquê? 
7. Quando  é  que  foram  introduzidos 
alimentos  sólidos  na  alimentação  da 
criança?  
8. Quando  é que  apareceu  a dentição?  Teve 
algum problema durante a mesma? 









B – Proximidade/contacto 
físico da criança aos 2 anos 
11. Nessa  idade,  a  criança  se  mostrava  mais 
apegada  à  alguma  pessoa  que  fosse  da 
família ou que cuidava dela? Se sim, quem? 
12. Como era o  seu  relacionamento  com essa 
pessoa? 
13. Quando  essa  pessoa  deixa  a  criança  com 
uma outra pessoa para depois voltar, como 
se sentia a criança? 
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C – Conforto/segurança da 
criança (na altura) 
16. Quando essa pessoa  (figura de vinculação) 
chegava  perto  da  criança  depois  de 



















22. O  (a) senhor  (a) pensa que a criança gosta 
do  se  professor?  O  que  é  que  leva  o  (a) 
senhor (a) a pensar assim? 
23. Das  pessoas  da  sua  escola  de  quem  ela 
mais fala em casa? 
24. Considera  que  a  criança  pensa  que  o  seu 
professor gosta dela? Porquê? 
25. A  criança  costuma  dizer  quem  manda  na 
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A – Proximidade/contacto físico 







4. Gostas  de  falar  com  o  teu  professor? 
Sobre quê? 
5. Quem  é  que  procuras  quando  estás 
ferido ou magoado, na escola? Porquê 
e para quê? 















7. Quando  estás  aflito  ou  magoado, 
gostas  que  o  teu  professor  te 
acomode? Porquê? 
8. Como é que ficas quando chamas o teu 




10. Quando não  consegues  ficar perto do 




12. Como  é  que  te  sentes  quando  o  teu 
professor passa a mão na tua cabeça? 
 13. Fala‐me um pouco de ti. 
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C – Auto-estima do aluno/ suas 
representações mentais 14. Qual  a  parte  do  teu  corpo  que  mais 
gostas? 
15. Tu  te  consideras  um  bom  aluno? 
Porquê? 
16. Qual é o teu maior sonho/desejo? 
17. Achas que vais  conseguir  realizar esse 
sonho? Se sim, como? 
18. Fala‐me um pouco do teu professor. 






D – Autonomia do 
aluno/exploração do ambiente 
21. Preferes que o professor resolva todos 
os  exercícios  no  quadro  ou  que  vos 
deixe resolver no caderno? Porquê? 
22. Gostas  que  o  teu  professor  ou  os 











manda?  Se  sim,  quem  é?  Porquê 
pensas que ele manda? 
24. Quando  não  consegues  realizar  uma 
tarefa, actividade ou exercício como é 
que o professor fica? 
25. Existem  algumas  regras  na  sala  a 
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A – Proximidade/contacto físico 
(do aluno em relação ao professor) 




3. O  aluno  partilha,  de  forma  aberta  os 
seus sentimentos e experiências com o 
professor? 
4. Ele  procura  ficar  perto  do  professor 
num jogo ou numa brincadeira? 
5. Se  sim,  quando  não  consegue  essa 
aproximação, como é que fica? 





8. Ele  procura  a  ajuda  do  professor 







B – Auto-estima do 
aluno/confiança em si mesmo 
9. O aluno costuma falar de si mesmo? Se 
sim, o que é que costuma falar? 
10. Ele  vai  ao  quadro  sempre  que 
solicitado, sem receio? 
11. O aluno responde sempre as perguntas 
sem  medo,  mesmo  que  as  respostas 
estejam erradas?  
12. Numa  resolução  de  exercício,  ele 
procura  mostrar  o  trabalho  ao 
professor ou  espera que  se  corrija no 
quadro? 
13. Que  actividades/trabalhos  o  aluno 
mais  gosta  de  realizar  na  sala?  Sabe 
porquê?  
Relação Pedagógica e Vinculação: Influência do estilo de liderança do professor no desenvolvimento da 
vinculação do aluno – o caso da Escola “Hermann Gmeiner”    
110/115 
C – Autonomia do 
aluno/exploração do ambiente 
14. O  aluno  solicita  sempre  apoio  ao 
realizar  tarefas ou  resolver exercícios? 
Se sim a quem? 
15. Quando  o  professor  dá 
exercícios/problemas,  ele  procura 
resolve‐los  e  encontrar  soluções  ou 
fica  à  espera  dos  colegas  ou  da 
correcção?  
16. O  aluno  mostra‐se  curioso?  Se  sim, 
como? 
17. Ele  fala  sobre  as  suas  ideias, 
experiências e sugestões, livremente? 
18. O  aluno  mostra‐se  dependente  do 
professor? Se sim, como e porquê? 
19. Ele  costuma  levar  para  sala  alguns 
















22. O que é que mais  lhe  faz gostar desse 
aluno? 




25. Quem  é  que  as  impõe  as  regras? 
Porquê e para quê? 
26. Quem é que cumpre as regras? 
27. O  que  é que  faz  quando  o  aluno  não 
consegue  resolver  um  determinado 
exercício? 
28. O  que  é  que  nunca  admitiria  a  esse 
aluno? Porquê? 
29. Que  relação  estabelece  com  o  aluno? 
Pensa que é ideal? 
30. Que  tipo  de  professor  pensa  que  é 
(autoritário ou democrático)? 
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ANEXO D – Guião de observação  
S = Sempre;            F = Frequentemente;              RV = Raras Vezes;                N = Nunca 
 
Categorias Itens Frequência 






físico (do aluno em 
relação ao professor) 
1. O  aluno  solicita  o  professor  para  ir  até 
mesa dele. 
    
2. Ele pede para ir ao quadro.      
3. O aluno aproxima do professor,  fazendo 
carinho/tocando no professor. 
    
4. Ele sorri para o professor.      
5. O  aluno  dirige  directamente  o  olhar  ao 
professor, enquanto este fala/explica. 
    
6. Ele  aceita  qualquer  contacto  físico 
positivo do professor. 




B – Auto-estima do 
aluno/confiança em si 
mesmo 
7. O aluno pede para participar.      
8. Ele pede para ajudar colega.      
9. O  aluno  dá  opiniões/sugestões  sem 
receio. 
    
10. Ele responde em voz alta as perguntas.      
11. Ele pede explicações/expõe dúvidas.      
12. O  aluno  procura  realizar  as  suas 
tarefas/exercícios  sem  esperar  apoio  do 
professor. 
    
13. Ele  procura  terminar  primeiro  para 
mostrar ao professor. 
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14. Ele  solicita  o  professor  para  ver  o 
trabalho dele. 
    
 
 





    
16. Ele faz perguntas ao professor sem medo.     
17. O  aluno  faz  trabalhos  sem  depender  do 
professor nem dos colegas. 
    
18. O aluno ajuda os colegas na resolução de 
exercícios/realização de tarefas. 







D – Capacidade de 
resposta do professor 
(como figura de 
vinculação) 
19. O professor escuta com atenção as ideias, 
respostas,  dúvidas  ou  curiosidades  do 
aluno, atendendo‐as. 
    
20. Ele observa o caderno do aluno.      
21. O professor corrige o trabalho do aluno.      
22. Ele  responde  com  clareza  as  perguntas 
do aluno. 
    
23. Ele solicita o aluno para participar.      
24. O professor sorri para o aluno.      
25. Ele  aceita  contactos  físicos  positivos  do 
aluno. 
    
26. Ele dirige o olhar ao aluno, enquanto este 
fala. 









27. O  professor  assegura  dos  pré‐requisitos 
do aluno. 
    
28. Ele deixa o  aluno  falar  livremente  sobre 
as suas experiências. 
    
29. O  professor  escuta  as  ideias  do  aluno  e 
aproveita dessas ideias, enriquecendo‐as. 
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E – Democracia X 
autoridade do professor 
30. Ele pede opinião do aluno.      
31. O  professor  faz  perguntas/pede  o  aluno 
para participar. 
    
32. Ele dá tempo de reflexão.      
33. Ele elogia o aluno.      
34. O  professor  critica  o  aluno  de  forma 
construtiva. 
    
35. Ele critica,  zangando e deixando o aluno 
com receio. 
    
36. O  professor  mostra  expectativas 
negativas ao aluno. 
    
37. Ele dá instruções/explicações ao aluno.      
38. O  professor  chama  atenção  ao  aluno 
serenamente.  
    
39. Ele se circula para acompanhar, de perto, 
o aluno. 
    
40. O  professor  aproxima  do  aluno, 
demonstrando afecto. 
    
41. Ele toca no aluno carinhosamente.      
42. O  aluno mostra‐se  à  vontade para  fazer 
perguntas,  expor  dúvidas,  dar  respostas 
às  perguntas,  ir  ao  quadro,  ajudar  os 
colegas e dar sugestões. 
    
43. O professor zanga com o aluno, impondo 
regras sem negociação.  
    
44. Ele  pede  desculpas  sempre  que  houver 
inconveniência. 
    
45. Ele  se  mostra  preocupado  quando  o 
aluno não consegue resolver problemas. 
    
46. O  professor  se  disponibiliza  a  dar 
dicas/opções. 
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Anexo E- Termo de Consentimento Informado 
Estamos a realizar uma pesquisa com um instrumento de pesquisa que avalia a relação 
professor-aluno e o apego entre eles. Vamos fazer algumas perguntas sobre o seu filho, tanto 
ao (à) senhor (a), como a ele mesmo, bem como à sua professora. A identidade do seu filho 
não será anunciada em trabalhos que vão utilizar as informações fornecidas e o (a) senhor (a) 
poderá decidir por se afastar do estudo a qualquer momento sem que isso embarace a relação 
do seu filho com a comunidade educativa. 
Eu ________________________________________________________ fui informado (a) 
dos objectivos supracitados e do porquê estão sendo utilizadas as informações que vou 
fornecer de forma clara e pormenorizada. Sei que poderei solicitar novos esclarecimentos e 
que, a qualquer momento do estudo, terei liberdade de retirar o meu consentimento de 
participar na pesquisa. A pesquisadora ____________________________ certificou-me do 
carácter confidencial dos dados e de que, a divulgação dos resultados será sem identificação e 
exclusivamente para fins de pesquisa. 
 
Praia, _______ de __________________ de ________ 
 
Assinatura do (a) encarregado (a) de educação: _____________________________________ 
Assinatura da pesquisadora: __________________________________ 
Contacto com a pesquisadora: ________________________________ 
Pesquisadora responsável: ___________________________________ 
 
